


 

 

 

 

 

GestCAO 
 

Aplicação de Gestão de Instituições Particulares de Solidariedade 

Social 

Centro de Atividades Ocupacionais 

 

 

Nuno Rafael da Cruz Branquinho Oliveira Miranda 

Nº 1008787 

 

 

 

Projeto de Informática Engenharia Informática 

 

 

29 de Novembro de 2013 

  



 

 

 



 

 

 

 

GestCAO 
 

Aplicação de Gestão de Instituições Particulares de Solidariedade 

Social 

Centro de Atividades Ocupacionais 

 

Nuno Rafael da Cruz Branquinho Oliveira Miranda 

Nº 1008787 

 

 

 

Projeto de Informática Engenharia Informática 

 

 

Orientador: Professor Rui Pereira 

29 de Novembro de 2013 

  



 

 

 



 

I 

 

Agradecimentos 

Gostaria de agradecer: 

Gostaria de agradecer a algumas pessoas que foram bastante importantes na realização 

deste Projeto elaborado ao longo deste último período. 

Em primeiro lugar os agradecimentos vão para o orientador de Projeto, o Professor do 

Instituto Politécnico da Guarda, Professor Rui Pereira, pela sua complexidade no projeto em causa 

e sugestão do tema de Projeto. Com o seu contributo foi possível abordar um tema de forma 

concreta, uma vez que até à data as escolhas de projeto recaiam sempre em diferentes temas, não 

abrangendo uma base solida para que fosse possível prosseguir com os temas para um projeto. 

Com a ajuda do Professor Rui Pereira foi assim possível abordar um tema que tivesse uma base 

solida fornecida a partir de ideias e sugestões do professor. Esta é uma das outras razões pelo qual 

agradeço ao professor, o seu contributo a partir de sugestões e conhecimento do tema permitiu 

que houvesse sempre uma base do qual podíamos partir e concluir este projeto, fornecendo a 

documentação de estudo e sugerindo alterações para que a aplicação pudesse ficar mais dinâmica 

e percetível.  

Em segundo lugar gostaria de fazer um agradecimento repartido pelo Professor Rui 

Pereira e a Professora Maria Clara. Que foram os principais responsáveis para a estruturação de 

uma base de dados percetível, flexível e dinâmica. Sem este contributo e disponibilidade dos 

professores aqui referidos não seria possível a conclusão deste projeto, uma vez que ocorreria 

inúmeros problemas na elaboração da aplicação derivado de uma base de dados mal estruturada. 

Gostaria também de fazer aqui um agradecimento ao Professor José Quitério pela sua 

disponibilidade na resolução de dúvidas expostas relacionadas com o formato dos formulários da 

aplicação e pelas sugestões que poderiam ser desenvolvidas relativamente à aplicação. 

Um muito abrigado antecipado a todos os Júris Presentes no dia da defesa do projeto. 

 

Mais uma Vez um muito obrigado a todos os envolventes. 

  



 

II 

 

Resumo 

 

Este projeto consiste no desenvolvimento de uma aplicação Desktop com o intuito de 

gerir os dados das instituições de IPSS, Centro de Atividades Ocupacionais. Pretende-se efetuar 

a informatização do processo de inscrição, avaliação e inserção de clientes na instituição e 

preenchimento dos formulários fornecidos pelo governo. 

A informatização das diversas áreas tem-se tornado cada vez mais uma prioridade para 

o melhor desenvolvimento e evolução das instituições. Esta área é uma das áreas mais 

desfavorecidas no contexto da informatização, não existindo qualquer suporte informático que 

sirva de auxílio as instituições de Atividades Ocupacionais. Procura-se com esta aplicação 

proporcionar uma solução credível no apoio à gestão interna destas instituições, minimizando 

assim os esforços e tempo de execução das tarefas. 

Esta aplicação encontra-se dividia em três partes: o processo de inscrição dos clientes 

na instituição e o devido fornecimento de informações, ocorrida numa pré-inscrição inicial, 

relacionada com a instituição. O processo de avaliação dos clientes relativamente ao CAO (curso 

ou atividade ocupacional que pretende frequentar). E por fim a seleção e colocação dos candidatos 

nos respetivos CAO’s, consoante a classificação obtida na avaliação feita aos candidatos para os 

respetivos CAO’s. 

A inscrição dos clientes na instituição é um dos processo mais complexos neste tipo de 

instituições, pois é necessário fornecer todas as informações sobre o funcionamento da instituição, 

e verificar que todas essas informações foram compreendidas e esclarecidas. A consecução dos 

dados do cliente tem que ser rigoroso, pois todos os dados do cliente devem constar no formulário 

de inscrição, uma vez que se trata de pessoas com necessidades específicas e cuidados especiais. 

Os dados pessoais do cliente podem ser obtidos, também na aplicação, a partir da leitura do Cartão 

do Cidadão. Todos os dados do cliente devem constar nos devidos formulários cedidos pelo 

ministério. A aplicação permite exportar os dados inseridos na base de dados para os formulários 

em causa facilitando o trabalho e depuração de possíveis erros que ocorreriam caso estes dados 

fossem preenchidos à mão. 

A avaliação dos clientes é feita mediante os parâmetros de admissão, que alternam 

manualmente a sua ponderação mediante o CAO para o qual se candidata. Na avaliação é também 

feita uma sinalização global dos serviços a mobilizar, permitindo ao cliente escolher os serviços 

que pretende usufruir futuramente dentro da instituição. É feita uma síntese das expectativas dos 

clientes e significativos relativamente ao CAO que se candidatam para melhorias futuras da parte 

da instituição. Tal como acontece com a inscrição dos clientes estes dados devem estar 

devidamente documentados nos formulários do ministério, e a aplicação facilita esse trabalho uma 
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vez mais, permitindo a impressão dos formulários devidamente preenchidos com os dados do 

cliente sem que seja necessário o preenchimento manual dos mesmos.  

A seleção e colocação dos candidatos no CAO é um processo que ocorre manualmente. 

Inicialmente são, regra geral, selecionados os 5 melhores candidatos, ou seja, os que obtiveram 

melhor classificação nos requisitos de avaliação. Posteriormente irá contactar-se os clientes 

selecionados para saber a sua disponibilidade no CAO, o cliente poder aceitar ou não aceitar a 

sua admissão no CAO, sendo que os não admitidos serão anexados e os admitidos colocados no 

CAO. O cliente poderá ainda desistir do CAO apos ter aceitado a sua inserção, abrindo assim uma 

vaga a outros candidatos, bem como acontece na não-aceitação dos clientes. Estas vagas abertas 

por desistências ou não aceitações serão uma vez mais preenchidas, regra geral, pelos seguintes 

candidatos com melhor classificação na tabela de hierarquização e repetindo-se o processo ate 

que as 5 vagas do CAO fiquem devidamente preenchidas ou até que todos os clientes tenham sido 

notificados. 

A inserção dos clientes no CAO é um processo que necessita também este de estar 

devidamente documentados consoante os formulários do ministério, onde devem constar os 

clientes inseridos no CAO e a equipa técnica selecionada para lecionar o CAO. Este processo a 

aplicação também o faz automaticamente, imprimindo os formulários devidamente preenchidos 

com a equipa técnica e os clientes inseridos no CAO. 

A seleção da equipa técnica é feita manualmente e deve garantir que os membros 

selecionados para lecionar o CAO tenham as especificações necessárias para o lecionar. 

Nas definições da aplicação é possível inserir as informações relativamente à instituição 

(nome da instituição, morada, código-postal, e-mail, telefone e fax), ligações à base de dados 

(remota e local) e manutenção da mesma (efetua um backup à base de dados remota a partir da 

local). 

 Esta aplicação foi criada em java na plataforma NetBeans IDE 7.4 e com base de dados, 

criada em MySQL no MySQL Workbench 6.0, esta escolha deveu-se à facilidade de criação de 

query’s e criação de Forward Engineering e Reverse Engineering, permitindo-nos ver a base de 

dados no modelo ER, o que permite uma maior facilidade nas alterações à base de dados. 
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Abstract 
 

This project consists in developing a Desktop application in order to manage the data 

from the IPSS, Center for Occupational Activities institutions. It is intended to make the 

computerization of registration, evaluation and integration of clients in the institution and 

completion of forms provided by the government process. 

The computerization of the various areas has become increasingly a priority for the 

optimal development and evolution of institutions. This area is one of the most deprived areas in 

the context of computerization and there are no computer support serving aid institutions 

Occupational Activities. The aim with this application is to provide a reliable solution to support 

internal management of these institutions, minimizing the effort and execution time of the tasks. 

This application is-divided into three parts: the process of registration of clients and in 

the institution because providing information, which occurred at an early pre-registration, related 

institution. The evaluation process of the customers regarding the CAO (occupational activity or 

course you wish to attend). And finally, the selection and placement of candidates in their CAO's, 

depending on the grade obtained in the assessment candidates for their CAO's. 

The registration of clients in the institution is one of the most complex process in such 

institutions, it is necessary to provide all the information on the functioning of the institution, and 

verify that all the information was understood and clarified. The achievement of customer data 

has to be strict, because all customer data must appear on the registration form, once it comes to 

people with special needs and special care. Personal customer data can be obtained also in the 

application, from reading the Citizen Card. All customer data must appear in appropriate forms 

assigned by the ministry. The application allows you to export the data entered in the database for 

the forms in question facilitating work and debugging of possible errors that would occur if these 

data were completed by hand. 

The assessment of clients is made using parameters for admission to manually switch 

their weight through the CAO for which you are applying. In the assessment is also taken a global 

signaling services to be deployed, allowing the customer to choose the services you want to use 

in the future within the institution. An overview of the expectations of customers and significant 

relation to the CAO who apply for future improvement of the institution is made. Just like with 

the registration of customers, these data should be properly documented in the forms from the 

Ministry and application facilitates this work once more, allowing you to print the completed 

forms with customer data without the manual filling of the same is necessary. 

The selection and placement of candidates in CAO is a process that occurs manually. 

Initially are generally selected the top 5 candidates, those who had better rankings in the 
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assessment requirements. Later will contact each selected customers to know their availability in 

the CAO, the client can accept or not accept admission to the CAO, and not admitted shall be 

annexed and placed in CAO accepted. The client can also give the CAO after having accepted 

their inclusion, thus opening a vacancy to other candidates, as well as in non-customer acceptance. 

These vacancies arise for waivers or acceptances not be more satisfied since, in general, the 

following candidates with better ranking in the hierarchy table and repeating the process until the 

5 vacancies CAO are properly filled or until all clients have been reported. 

The insertion of customers in CAO is a process that also requires this to be documented 

according to the forms from the Ministry, which must include the customers entered into the CAO 

and the technical team selected to teach the CAO. This process also makes the application 

automatically printing the completed forms with the technical team and customers inserted into 

CAO. 

The selection of staff is done manually and shall ensure that the members selected to 

teach the CAO have to teach the necessary specifications. 

In application settings you can enter the information for each institution (name of institution, 

address, postal code, email, phone and fax), connections to the database (local and remote) and 

maintaining it (makes a backup to the remote database from the local). 

This application was created in java in NetBeans IDE 7.4 platform and database created 

in MySQL in MySQL Workbench 6.0, this choice was due to the ease of creating query's and 

creation of Forward Engineering and Reverse Engineering, allowing us to the ER database model, 

which allows for greater ease in changes to the database.. 
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Glossário 

 

Java – Linguagem de Programação 

MySQL – Sistema de gestão de base de dados que utiliza a linguagem SQL como 

interface. 

NetBeans IDE 7.4 – Plataforma de desenvolvimento de programação com compilador. 

MySQL Workbench – Ferramenta de design visual de base de dados que integra o 

desenvolvimento SQL, administração e design da base de dados. 

Pessoas – Todos os indivíduos que trabalham na organização incluindo os trabalhadores 

a tempo inteiro, em “part time”, temporários e a contrato. 

 Clientes – Utentes candidatos á instituição de Atividades Ocupacionais. 

IPSS – Instituição Particular de Solidariedade Social. 

C.A.O – Centro de Atividades Ocupacionais. 

Avaliação – Exame sistemático do grau em que um produto, processo ou serviço 

cumpre os requisitos especificados. 

Acolhimento – Processo através do qual os novos clientes são integrados na 

organização. 

Atividades – Conjunto de ações organizadas tendentes a determinado objetivo. 

Admissão – Processo através do qual são identificadas as necessidades e expectativas 

do cliente e é estabelecido o contrato com o mesmo. 

Significativos do cliente – Todos os indivíduos que estabelecem relações próximas com 

o cliente de tipo afetivo, social ou outro tipo, como sejam os familiares, amigos, vizinhos, 

representante legal, entre outros. 
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Capitulo 1 
 

Introdução 
 

No presente a tecnologia faz parte do quotidiano dos mais diversos sectores não sendo 

as instituições particulares de solidariedade social uma exceção à regra. Na busca de uma maior 

produtividade e qualidade, as instituições procuram cada vez mais os equipamentos tecnológicos 

para auxiliar no desenvolvimento e produtividade das suas atividades. As instituições que se 

recusam a acompanhar a progressão acabam por perder espaço no mercado por razões como a 

produtividade e aproveitamento nas atividades desenvolvidas. Qualquer empresa precisa de ter 

habilidades para competir com a concorrência, sendo os meios abrangidos mais eficientes, 

proporcionando maior agilidade e qualidade, mas quando se fala de tecnologia é importante não 

esquecer que se trata de um meio que está em constante evolução e que a adoção duma solução 

tecnológica não garante que seja uma boa adoção, uma vez que uma boa solução tecnológica hoje 

não significa que amanhã o continue a ser, como já havia dito, a tecnologia é um meio que está 

sempre em constante mudança exigindo que se encontre sempre uma solução melhor. 

Nem só os vários equipamentos que as instituições implementam são importantes, os 

programas usados também o são de modo a facilitar a gestão das mesmas, tornando assim os seus 

registos mais completos e mais facilmente acessíveis. 

Numa instituição de solidariedade social o fornecimento de informações relativas á 

mesma é importante para que o cliente tenha uma perspetiva da realidade da instituição. O registo 

dos clientes é um processo efetuado com os devidos cuidados, pois a inscrição do cliente não 

poderá ser efetuada sem se certificar que toda a informação foi dada devidamente. O registo das 

avaliações efetuadas aos clientes é um dos processos mais cauteloso dentro de uma instituição, 

pois aqui será feita uma avaliação minuciosa às capacidades que os clientes têm e as suas 

necessidades. A colocação correta num CAO (Centro de Atividades Ocupacionais) e respetiva 

equipa técnica responsável é um processo procedente ao processo de avaliação dos clientes onde 

serão selecionados e colocados em CAO’s correspondentes às avaliações realizadas, a equipa 

técnica será também ela colocada num CAO segundo as funcionalidades exigidas pelos CAO’s, 

entre outros dados de extrema importância uma vez que vai ser todo esse processo que vai colocar 

o cliente na instituição e adequa-lo, segundo as suas capacidades, a atividades que o poderão 

reintegrar na sociedade. 
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Motivação 

 

A grande e principal motivação para o desenvolvimento desta aplicação foi a 

possibilidade de dar o nosso contributo solidário para uma área tão desfavorecida, através do 

desenvolvimento de uma aplicação desktop. Com o desenvolvimento desta aplicação estamos a 

dar o nosso contributo, através das instituições particulares de solidariedade social, a pessoas com 

grandes necessidades e muitas vezes excluídas da sociedade. Estas instituições acolhem e 

instruem as pessoas, o que irá permitir a sua reinserção na sociedade com competências para 

exercer funções. A nossa motivação passa por ai, por saber que o desenvolvimento do nosso 

trabalho vai ter a sua participação nesta reinserção, pois o evoluir da ciência humana permite olhar 

o mundo do trabalho numa nova perspetiva, valorizando dimensões ate agora então desconhecidas 

ou ignoradas [1]. 

Um facto muito importante que nos fez optar pela elaboração desta aplicação foi as 

dificuldades apresentadas, tornando isso num desafio, desafio esse que apenas pode ser assim 

chamado porque existe um “foço” enorme a verdadeira realidade e a realidade em que 

acreditamos ou queremos acreditar. A falta de conhecimento nesta área tornou-se a maior 

dificuldade e desafio a ultrapassar, a facilidade com que se pode ignorar estas pessoas tornou-se 

numa das maiores motivações que tive e tivemos, pois penso que esta motivação é partilhada de 

igual forma por todos os envolventes na aplicação. Existe uma grande vontade de eliminar a 

indiferença e desconhecimento destas pessoas. 

Inicialmente a nossa escolha recaiu sobre este tema devido ao relacionamento com um 

outro trabalho que havia feito no âmbito da unidade curricular de Engenharia de Software II, o 

facto de este trabalho ter sido realizado por mim e pelo meu colega, levou-nos a escolhe-lo este 

tema para o projeto pois o tema era idêntico e tínhamos uma forma idêntica de pensar no âmbito 

desta área. Também pelo facto do trabalho que fizemos ter tido como objetivo criar uma solução 

de gestão para lares de idosos, passando por registar os idosos na instituição, registando as suas 

atividades diárias, alimentação, as suas factorações, estadia, etc., induziu a pensar que seria uma 

associação igual para o projeto indicado. 

Pelos motivos descritos ficamos assim ligados a este projeto, cativando-me a estuda-la 

para que pudesse assim realizar uma aplicação credível. Este projeto permitiu que todo o 

conhecimento que foi adquirindo ao longo do tempo e no decorrer do curso fosse implementado 

no projeto e acima de tudo criar uma aplicação que pode vir a ser implementada. 

Estes foram os fatores que nos influenciaram na escolha e desenvolvimento deste 

projeto. 
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Solução 

 

A solução encontrada para a proposta que nos foi feita e de acordo com os requisitos 

pretendidos e propostos foi a criação de uma aplicação desktop de gestão e inserção de dados em 

formulários de uma instituição de solidariedade social de Centro de Atividades Ocupacionais, 

solução desenvolvida em java na plataforma NetBeans IDE 7.4. Esta aplicação pretende ser uma 

ferramenta de apoio na gestão da instituição e no preenchimento dos formulários legais de modo 

a facilitar a gestão da instituição bem como a inserção dos clientes nos CAO’s. 

 

 

Contribuição 

 

A contribuição principal deste trabalho é o desenvolvimento, implementação e teste de 

uma aplicação desktop, ajudando assim ao desenvolvimento de instituições de Centros de 

atividades ocupacionais, facilitando e inovando no, modo de gerir a mesma, tornando tudo mais 

fácil e acessível. 

 

Estrutura do Documento 

 

O documento compreende-se em cinco capítulos, para além da introdução e de um 

capítulo de conclusões. 

No capítulo 2 é apresentado o estado da arte, onde fazemos referência à ausência de 

aplicações existentes no mercado, e apresentamos a nossa opinião em relação a nossa aplicação. 

No terceiro capitulo é descrita a aplicação a seguir e descrição das tarefas que foram 

seguidas em todo o processo de desenvolvimento da nossa aplicação. 

No quarto capítulo é descrita a análise pormenorizada dos requisitos necessários à nossa 

aplicação.  

No capítulo cinco descreve-se a implementação da solução proposta com algumas 

imagens de janelas da nossa aplicação acompanhada do algoritmo. 

Finalmente no capítulo seis, são apresentadas as conclusões mais relevantes do trabalho, 

e as perspetivas de desenvolvimento que se pretendem efetuar no futuro. 
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Definição do Problema 
 

Inicialmente deve-se desenvolver uma aplicação desktop para as instituições de Centro 

de atividades Ocupacionais de modo a ter todas as funcionalidades necessárias: 

Gestão dos clientes inscritos na instituição, das pessoas que exercem funções dentro da 

instituição e a inserção dessas pessoas nos CAO’s onde exerceram a sua função. 

Gerir as avaliações dos clientes de forma a coloca-los devidamente nos CAO’s, 

consoante as suas necessidades e conclusões dos relatórios de avaliação. Esta gestão é feita de 

forma a conter as informações dos clientes inseridos nos diversos CAO’s e distinguir estes dos 

que não foram aprovados ou desistiram, estes últimos ficam guardados em anexos, ou na lista de 

candidatos caso tenham estes desistido do CAO apesar de a sua avaliação ter sido aprovada. 

Esta gestão tem que ficar registada em formulários legais fornecidos pelo estado. A 

aplicação permite inserir todos os dados da instituição nos respetivos formulários de forma 

automática, excluindo a hipótese de preencher todos os formulários á mão.  

A aplicação deve possuir uma base de dados criada para poder efetuar a gestão da 

instituição, essa base de dados terá que ficar alojada num servidor, pois foi desenvolvida através 

de outro aplicativo que não o NetBeans. Para realização do projeto a que nos propomos é 

necessário ultrapassar vários obstáculos de modo a não haver falhas de troca de informação dentro 

da aplicação. 

Os problemas iniciais que foram necessários resolver para a criação da aplicação a que 

nos propusemos são os seguintes: 

 Obter a informação dinamicamente. 

 Perceber o dinamismo das IPSS (Instituição Particulares de 

Solidariedade Social) de Centro de atividades Ocupacionais nos diferentes estados 

de inclusão. 

 Criar um modelo de entidade relacionamento, pois com o passar 

do tempo e á medida que melhor compreendíamos o problema, o modelo de entidade 

relacionamento estava em constante mudança impedindo assim o início da 

componente física da aplicação. 

 Criar uma base de dados eficiente, flexível, dinâmica e clara para 

que pudéssemos efetuar alterações ao modelo de entidade relacionamento e gerar 

procedimentos de forma a obter o melhor resultado e perder o menos tempo possível 

do esse resultado. 
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 Criar uma aplicação eficiente e sem falhas para que pudéssemos 

executar a aplicação em vários sistemas operativos (Windows, Linux, IOS). 

 Criar uma interligação á base de dados para que não seja 

necessário mexer no código para atribuir o caminho do servidor onde está alojado a 

base de dados. 

 Atribuir os dados do cliente presentes no CC (Cartão do Cidadão) 

aos campos a preencher no formulário de inscrição do cliente de forma automática. 

 Criar o registo dos clientes, a sua avaliação, a sua inserção no 

CAO e tudo o que envolve a gestão destes tópicos de modo a poder fazer as 

seguintes associações e criações: 

 Identificar a informação disponibilizada ao cliente de  ـ

forma a registar a informação dada. 

 Identificar o cliente dentro da instituição e as suas ـ

dificuldades, deficiências e apoios. 

 .Registar os serviços de mobilização do cliente ـ

 Efetuar uma avaliação através dos critérios gerais ـ

consoante os diversos e diferenciados clientes e CAO’s. 

 Gerir a entrada de clientes/candidatos no CAO de forma ـ

a obter uma seleção consoante a pontuação e prevenindo desistências. 

 Criar um CAO com uma ponderação para os diversos critérios de 

avaliação de forma a valorizar mais os critérios necessários para o CAO. 

 Gerir as pessoas que trabalham na instituição. 

 Integrar a informação – como relacionar os funcionários ـ

com os CAO’s 

-Atribuir-lhe uma função de trabalho e mais tarde altera ـ

la sem que a sua função anterior em outros CAO’s seja alterada. 

 .Distinguir as responsabilidades das diversas funções ـ

 Atribuir as prioridades aos funcionários da instituição. 



 

6 

 

 Implementar os dados do cliente, as informações 

disponibilizadas, ficha de análise e avaliação, lista de candidatos, relatórios de 

Análise, Hierarquização e aprovação dos candidatos, entre outros nos respetivos 

formulários de forma automática sem que seja preciso preenche-los á mão. 

 

Objetivos Previstos 

 

Os objetivos que pretendemos atingir consistem: 

 Criar, pesquisar informação da instituição disponibilizada ao cliente.  

 Criar uma inserção dos dados do CC (Cartão do Cidadão) nos 

respetivos campos de inscrição do cliente de forma automática.  

 Criar, editar, pesquisar informações dos diversos utentes da instituição. 

 Criar, editar, pesquisar informações das fichas de avaliação inicial de 

requisitos dos utentes da instituição. 

 Criar as cartas de admissibilidade e não admissibilidade e a sua 

impressão.  

 Criar, editar, pesquisar informações dos relatórios de análise, 

hierarquização e aprovação dos utentes da instituição candidatos ao C.A.O (Centro de 

Atividades Ocupacionais). 

 Criar, editar, pesquisar informações da lista de candidatos. 

 Criar as cartas de aprovação e não admissibilidade e a sua impressão.  

 Criar, editar, eliminar, pesquisar informações das Atividades 

Ocupacionais. 

 Criar, editar, pesquisar informações das pessoas que trabalham par a 

instituição. 

 Criar, editar, eliminar, pesquisar informações das funções das pessoas 

que trabalham na instituição e a sua inserção no tipo de funções (DO – Diretor da 
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Organização, DT – Diretor Técnico, ET – Equipa Técnica, EPA – Equipa de pessoas 

Auxiliares).  

Criar, editar, eliminar, pesquisar informações das pessoas que trabalham na instituição 

inseridas nas atividades ocupacionais criadas. 
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Capitulo 2 
 

Introdução 
 

As aplicações existentes são aplicações objetivas e focam-se essencialmente na 

gestão financeira das IPSS (Instituições particulares de Sociedade Social), tal como 

faturações, gestão de créditos, listagem apuro diário, listagem apuro IVA, gestão de 

encomendas dos clientes, etc. e pelo que pesquisamos são aplicações que não se destinam à 

gestão interna das instituições de centro de atividades ocupacionais, contrariamente à nossa 

que é uma aplicação personalizada e elaborada de acordo com as necessidades diárias da 

instituição, focando-se na área social da instituição e nunca financeira. Preocupando-nos 

sempre com a inserção de utentes na instituição e nas suas funcionalidades, facilitando o 

preenchimento de formulário legais obrigacionais. 

 

Exemplos de Aplicações Existentes 
 

Como exemplo de aplicações existentes não constituímos nenhuma referência à 

aplicação em desenvolvimento, sendo as aplicações da área de IPSS vocacionadas na área 

financeira e não social.  

Analise Critica do Estado da Arte 
 

Como foi dito no tópico anterior é possível verificar que não existe nenhuma aplicação 

para gestão das instituições de Centro de atividades Ocupacionais, baseando-se apensa as 

aplicações existentes para IPSS em fins financeiros, o que demostra a fragilidade desta área no 

ramo da tecnologia. A nossa aplicação não se baseia na área financeira como muitas das boas 

aplicações já existentes, ela procura facilitar a gestão interna de forma flexível e dinâmica, 

permitindo a inserção de clientes/candidatos à instituição pode-se efetuar uma avaliação e 

inserção no CAO consoante a avaliação. Todo este processo parece muito fácil não fosse o facto 

de ser preciso preencher inúmeros formulários, o que com a nossa aplicação essa parte é 

simplificada introduzindo os dados nos formulários com o formato pretendido e imprimindo-os. 

Deste modo é possível controlar melhor os registos e avaliações da instituição o que é o objetivo 

fundamental de qualquer instituição. 
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Capí tulo 3 
 

Metodologia e Resultados Esperados 

 

Metodologia 

 

A metodologia escolhida e utilizada para desenvolver, implementar e testar a aplicação 

desktop é o Desenvolvimento Ágil com uma ligeira adaptação a Metodologia XP (EXTREME 

PROGRAMMING). 

Uma abordagem interativa faz com que o cliente avalie o incremento do Software com 

alguma periodicidade, sendo que recebe um feedback constante tornando-se bom para a equipa 

de trabalho pois facilita as adoções ao processo de desenvolvimento [2], de facto foi o que fizemos 

neste projeto, o nosso orientador, o Professor Rui Pereira, foi os intermediário entre a nossa 

aplicação e as instituições de Centro de Atividade Ocupacional e foi envolvido em todas as 

versões do nosso projeto. 

Os princípios do processo de desenvolvimento ágil são: 

1. Indivíduos e interações em vez de processos e ferramentas – Existiu 

sempre uma cooperação constante entre nos e o orientador em vez de mantermos a analise 

inicial de requisitos. 

2. Software a funcionar em vez de documentação abrangente – Ao longo do 

período de desenvolvimento da aplicação fomos tendo em conta, sempre que possível, 

uma aplicação funcional para mostrar ao nosso orientador do projeto, com o objetivo de 

nos dizer se que o que tínhamos realizado era o pretendido, se estava correto ou o que 

faltava.  

3. Colaboração do Orientador em vez de planeamentos e regulamentos – O 

orientador esteve sempre presente no desenvolvimento do projeto, assim garantimos que 

estávamos a avançar sempre no mesmo sentido a fim de desenvolver uma aplicação 

flexível e dinâmica, em vez de concluirmos uma aplicação rigorosa e confusa caso nos 

guiássemos pelos regulamentos. 

4. Resposta a modificações em vez de seguirmos um plano – Foram feitas 

enumeras alterações nos requisitos do projeto ao longo do seu desenvolvimento, e nos 

tentamos sempre responder com eficácia e rapidez.  
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O desenvolvimento ágil não descarta os métodos tradicionais tais como documentação, 

ferramentas e processos, planeamentos e regulamentos, mas procura dar a esses itens uma 

colocação secundária perante indivíduos e interações, o bom funcionamento do Software, 

colaboração de clientes e respostas eficazes às mudanças. Uma interação constante da parte do 

cliente é uma mais-valia para qualquer projeto, por esses motivos deve ser um método a utilizar. 

 

Descrição das Tarefas 

 

As principais tarefas em toda a organização e desenvolvimento da nossa aplicação são: 

 

 Tarefa 1 – Análise dos requisitos – Descrição das 

funcionalidades da aplicação. 

 Tarefa 2 – Separação do projeto em duas partes. 

o A separação dos Conteúdos foi feita para que o trabalho 

e dificuldade fossem repartidos de igual forma. Com isto 

decidimos por bem que eu ficaria com a avaliação de 

requisitos, hierarquização, a inserção das pessoas que 

trabalham na instituição, o envio das cartas de 

admissão/não admissão e aprovação/não aprovação. 

o A separação de tarefas equivale no Modelo ER, 

dicionário de dados e Diagrama de Classes às tabelas: 

“avaliação_requisitos”, “cao”, “ar_cao”, “pessoas_cao”, 

“Pessoas”. 

o Equivalentemente à elaboração dos Casos de Uso e 

Diagramas de Sequencia os que fiz foram: 

 Casos de Uso: 

 Inserir novo C.A.O 

 Alterar o C.A.O 

 Eliminar C.A.O 

 Inserir nova Pessoa 
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 Alterar Pessoa 

 Eliminar Pessoa 

 Pessoa no C.A.O 

 Alterar/Remover Pessoa no C.A.O 

 Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos 

 Desistir Candidatos 

 Alterar Ficha Inicial de Requisitos 

 Carta de Admissão/não Admissão  

 Enviar Carta de Aprovação/não 

Aprovação  

 Diagramas de Sequencia 

 Gestão do C.A.O 

 Gestão de Pessoas 

 Gestão de Pessoas/C.A.O 

 Registar Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos 

 Registar Relatório de Hierarquização 

 Cartas de Aprovação/não Aprovação 

 Consultar Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos 

 Criação de Cartas de não 

Admissibilidade 

 Gerir a Lista de Candidatos 

o A elaboração da aplicação foi também ela dividida 

ficando eu responsável pelos formulários: “Ficha de 

Avaliação Inicial de Requisitos”, “Impressão de cartas 

de Admissibilidade”, “Relatórios de Analise, 

Hierarquização e Aprovação de Candidatos”, 

“Impressão de cartas de Aprovação”, “Lista de 
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Candidatos”, “C.A.O”, “Pessoas/C.A.O”, “Pessoas” e 

“Manutenção”   

 Tarefa 3 – Obtenção de documentação sobre as Instituições de 

Centro de Atividades Ocupacionais. 

1. Estudo Sobre o desenvolvimento das instituições e os critérios de 

admissão. 

2. Estudo sobre a criação das atividades e funcionalidade dessas 

atividades. 

3. Estudo sobre a avaliação efetuada para uma futura inclusão no 

CAO e os critérios dessa avaliação. 

4. Estudo sobre os métodos de colocação dos candidatos no CAO. 

 Tarefa 4 – Implementação da solução proposta. 

 Tarefa 5 – Juntar as partes da aplicação divididas entre os dois 

membros. 

 Tarefa 6 – Testar a aplicação – para cada uma das 

funcionalidades/formulários da aplicação preceder da seguinte forma: 

1. Inserir informações na Base de dados. 

2. Testar pesquisas. 

3. Testar editar. 

4. Testar eliminar. 

5. Testar alterar. 

 Tarefa 7 – Corrigir todos os erros detetados nos testes. 

 Tarefa 8 – Elaboração do Relatório. 

O agente das tarefas é apresentado na ilustração 1. 
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Tudo o que foi descrito neste Mapa de Gantt, como mostra a figura 3.1, decorreu como 

planeado. 

Ilustração 1  - Mapa de Gantt. 
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Análise dos Requisitos e Conceção 

Algoritmos 
 

Verificação de erros no preenchimento dos campos dos formulários. 
 

 

Ilustração 2 - Fluxograma: Verificar campos preenchidos 
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Para efetuar a verificação de erros foi criada a classe “verifica_campos.java”. 

Esta classe contém várias funções, em que cada uma delas é responsável por cada tipo de campo 

do formulário. 

 

Nome da função Dados de 

entrada 

Dados de saída Descrição 

verifica_escreveu() JTextField JTextField, cor 

de fundo. 

Esta função verifica se foi introduzido 

texto. 

Em caso de erro: 

 Cor de fundo vermelho. 

 Variável erro é incrementada. 

Caso contrário: 

 Cor verde. 

verifica_escreveu_pane() JTextPane JTextPane Esta função verifica se foi introduzido 

texto. 

Em caso de erro: 

 Variável erro é incrementada. 

Caso contrário: 

verifica_nr_telf() JTextField JTextField, cor 

de fundo. 

Esta função verifica se foi introduzido 

texto e se o campo possui os caracteres 

necessários e válidos. 

Em caso de erro: 

 Cor de fundo vermelho. 

 Variável erro é incrementada. 

Caso contrário: 

 Cor verde. 
 

Tabela 1 - Algoritmo: Tabela da função "Verifica Campos" 
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Fluxograma da aplicação 
 

 

Ilustração 3 - Fluxograma da Aplicação 
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Fluxograma da Ligação da Aplicação 
 

 

Ilustração 4 - Fluxograma da conexão da Aplicação à Base de Dados 
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Modelo de Entidade Relacionamento 
 

As Tabelas minimizadas não são da minha autoria, foram as tabelas realizadas e 

utilizadas pelo André Gomes para a execução das suas tarefas. 

 

  

Ilustração 5 - Modelo de Entidade Relacional 
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Diagrama de Contexto 
 

Um diagrama de contexto, como mostra a ilustração 2, permite interligar o 

estudo/projeto “Aplicação Gestão do Centro de Atividades Ocupacionais” aos fatores externos 

que neste caso é o Diretor da Organização, Diretor Técnico e a Equipa de Pessoas Auxiliares, 

bem como as interações que estes atuadores têm com o sistema através de fluxo de dados.  

 

Ilustração 6 - Diagrama de Contexto 
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Atores e Respetivos Casos de Uso 
 

A tabela seguinte (Tabela 1) tem como objetivo definir o Ator/atores (Diretor da 

Organização, Diretor Técnico e Equipa de Pessoas Auxiliares) bem como os respetivos casos de 

uso que interferem com o sistema, os casos de uso definem a maioria dos requisitos de um sistema 

computacional. 

 

Actor Caso de Uso 

Equipa de Pessoal 

Auxiliar 

 

Registar pré inscrição 

Consultar pré inscrição 

Registar cliente no C.A.O. 

Consultar dados do cliente 

 

Diretor Técnico 

 

Gestão da ficha de avaliação inicial de requisitos. 

Criar relatório de hierarquização de candidatos. 

Enviar cartas (Admissão) 

Gestão da Lista de Candidatos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretor da 

Organização 

 

Inserir novo tipo de função 

Alterar tipo de função 

Eliminar tipo de função 

Inserir nova função 

Alterar função 

Eliminar função 

Inserir C.A.O. 

Alterar C.A.O. 

Eliminar C.A.O. 

Inserir Pessoas no C.A.O. 

Alterar Pessoas do C.A.O. 

Eliminar Pessoas do C.A.O. 

Inserir nova Pessoa 

Alterar Pessoa 

Eliminar Pessoa 

Enviar cartas (Aprovação) 

Efetuar Backup 

Gestão dos Dados da Instituição 

 
 

Tabela 2 - Atores e respetivos casos de uso 
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Diagrama de Casos de Uso 
 

O diagrama de casos de uso (Ilustração 3) permite mostrar quais os usos do sistema 

assim como definir o Actor que está relacionado com o uso, neste caso podemos ver a fronteira 

que delimita o sistema “Gestão do Centro de Atividades Ocupacionais”, onde estão inseridos os 

casos de uso respetivos e o Actor que está associado ao caso de uso. 

 

Ilustração 7 - Diagrama de Caso de Uso 
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Descrição de Casos de Uso 
 

Aqui vamos descrever com detalhes os casos de uso mais relevantes para a parte dos 

relatórios de avaliação, fichas de inscrição, cartas de aprovações e admissões, CAO’s, pessoas e 

relativas funções. Cada tabela e constituída por: 

Nome - indica o nome do caso de uso que se trata. 

Descrição - Descreve o objetivo do caso de uso. 

Atores Envolventes - indica os atores que interagem no caso de uso. 

Pré Condições – Indica se existir a pré condição necessária para se puder dar início ao 

caso de uso. 

Caminho Principal – Descreve as várias etapas do caso de uso entre o Actor e o sistema. 

Caminho Secundário – Descreve variáveis de campos e operações anormais ao caminho 

principal. 

Suplementos – Indica os casos de teste corretos ao caso de uso 

Pós-Condições – se existir descrevem alguma operação efetuada apos o término do caso 

de uso. 
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Caso de Uso Inserir Novo C.A.O. (Nova Catividade) 
 

Descrição de Caso de 

Uso 

 

Nome: Inserir novo C.A.O. (nova atividade) 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal registar um novo C.A.O. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão do C.A.O.”. 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e os vários C.A.O. a 

Alterar ou Eliminar. 

5) O Administrador escolhe a opção “Inserir” 

6) O Sistema disponibiliza o formulário com os campos a preencher. 

7)  

a) O Administrador preenche corretamente todos os campos do 

formulário.  

b) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

8)  

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “C.A.O. inserido com 

sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de tipos de funções”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

   c) O sistema indica que ainda não existe nenhuma pessoa para 

atribuir a este C.A.O. 

6.a) O sistema não disponibiliza o formulário (“Inserir”) para 

preencher. 

   b) O sistema não disponibiliza todos os campos a preencher. 

7.a) O Administrador não preenche todos os campos do formulário. 

   b) O Administrador cancela o preenchimento do formulário. 

8.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode criar um novo registo sem privilégio. 

Testar se pode criar um novo registo sem preencher todos os campos. 

Testar se pode criar um novo C.A.O. sem existirem pessoas. 

  
Tabela 3 - Descrição Caso de Uso: Inserir Novo C.A.O. (Nova Catividade) 
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Caso de Uso Alterar o C.A.O. 
 

  

Descrição de Caso de 

Uso 

 

Nome: Alterar o C.A.O. 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal alterar um C.A.O. já 

existente. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão do C.A.O.”. 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e os vários C.A.O. a Alterar 

ou Eliminar. 

5)  

a) O Administrador Seleciona/Pesquisa um C.A.O. já existente. 

b) O Administrador escolhe a opção “Alterar”. 

6) O Sistema disponibiliza o formulário com os campos a alterar. 

7)  

a) O Administrador altera corretamente todos os campos necessários. 

b) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

8)  

a) O sistema verifica os campos alterados. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “C.A.O. alterado com 

sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a.1) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão do C.A.O.”. 

   a.2) O sistema não disponibiliza nenhuma função existente. 

   a.3) O sistema não possui nenhuma função. 

6.a.1) O sistema não disponibiliza o formulário (“Alterar”). 

   a.2) O sistema não disponibiliza todos os campos a alterar. 

7.a) O Administrador não preenche corretamente todos os campos do 

formulário. 

   b) O Administrador cancela a alteração do formulário. 

8.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b.1) O sistema não guarda os campos alterados. 

   b.2) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Verificar se o sistema efetua a validação. 

Pós-condições:  

Tabela 4 - Descrição Caso de Uso: Alterar o C.A.O. 
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Caso de Uso Eliminar C.A.O. 
 

  

Descrição de Caso 

de Uso 

 

Nome: Eliminar C.A.O. 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal eliminar um C.A.O. já 

existente. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de C.A.O.”. 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e os vários C.A.O. 

existentes a Alterar ou Eliminar. 

5)  

a) O Administrador Seleciona/Pesquisa um C.A.O. já existente. 

b) O Administrador escolhe a opção “Eliminar”. 

6) O Sistema disponibiliza o formulário para confirmar a eliminação. 

7) O Administrador confirma a eliminação do C.A.O. 

8) O sistema disponibiliza a informação: “C.A.O. eliminado com 

sucesso!”. 

Caminho 

Alternativo 

1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a.1) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de C.A.O.”. 

   a.2) O sistema não disponibiliza nenhum C.A.O. existente. 

   a.3) O sistema não possui nenhum C.A.O. 

6) O sistema não disponibiliza o formulário de confirmação. 

7) O Administrador cancela a eliminação do C.A.O. 

8.a) O sistema indica que não é possível eliminar o C.A.O. 

   b) O sistema indica que o já contem pessoas/clientes a ele associados 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode eliminar uma função mesmo com pessoas a ela 

associadas. 

 

Pós-condições:  

Tabela 5 - Descrição Caso de Uso: Eliminar C.A.O. 
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Caso de Uso Inserir Nova Pessoa 
 

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Inserir nova Pessoa 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal registar uma 

nova pessoa. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de Pessoas.”. 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e as várias 

pessoas existentes para Alterar ou Eliminar. 

5) O Administrador escolhe a opção “Inserir” 

6) O Sistema disponibiliza o formulário com os campos a 

preencher. 

7)  

a) O Administrador preenche corretamente todos os 

campos do formulário.  

b) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

8)  

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “Pessoa inserida 

com sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de pessoas”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

   c) O sistema indica que ainda não existe nenhuma função 

criada que possa ser atribuída à pessoa. 

6.a) O sistema não disponibiliza o formulário (“Inserir”) para 

preencher. 

   b) O sistema não disponibiliza todos os campos a preencher. 

7.a) O Administrador não preenche todos os campos do 

formulário. 

   b) O Administrador cancela o preenchimento do formulário. 

8.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por 

preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode criar um novo registo sem privilégio. 

Testar se pode criar um novo registo sem preencher todos os 

campos. 

Testar se pode criar uma nova pessoa sem existirem funções 

para atribuir. 

 

Tabela 6 - Descrição Caso de Uso: Inserir Nova Pessoa 
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Caso de Uso Alterar Pessoa 
 

 

 

Descrição de Caso de 

Uso 

 

Nome: Alterar a Pessoa 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal alterar uma pessoa já 

existente. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de pessoas”. 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e as várias pessoas 

existentes a Alterar ou Eliminar. 

5)  

a) O Administrador Seleciona/Pesquisa uma pessoa já existente. 

b) O Administrador escolhe a opção “Alterar”. 

6) O Sistema disponibiliza o formulário com os campos a alterar. 

7)  

a) O Administrador altera corretamente todos os campos 

necessários. 

b) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

8)  

a) O sistema verifica os campos alterados. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “Pessoa alterada com 

sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a.1) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de pessoas.”. 

   a.2) O sistema não disponibiliza nenhuma função existente. 

   a.3) O sistema não possui nenhuma função. 

6.a.1) O sistema não disponibiliza o formulário (“Alterar”). 

   a.2) O sistema não disponibiliza todos os campos a alterar. 

7.a) O Administrador não preenche corretamente todos os campos do 

formulário. 

   b) O Administrador cancela a alteração do formulário. 

8.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b.1) O sistema não guarda os campos alterados. 

   b.2) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Verificar se o sistema efetua a validação. 

Pós-condições:  

Tabela 7 - Descrição Caso de Uso: Alterar Pessoa 
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Caso de Uso Eliminar Pessoa 
 

  

Descrição de Caso de 

Uso 

 

Nome: Eliminar Pessoa 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal eliminar uma pessoa já 

existente. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de pessoas 

4) O sistema disponibiliza a opção “Inserir” e as várias pessoas existentes a 

Alterar ou Eliminar. 

5)  

a) O Administrador Seleciona/Pesquisa uma pessoa já existente. 

b) O Administrador escolhe a opção “Eliminar”. 

6) O Sistema disponibiliza o formulário para confirmar a eliminação. 

7) O Administrador confirma a eliminação da pessoa. 

8) O sistema disponibiliza a informação: “Pessoa eliminada com sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a.1) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de Pessoas”. 

   a.2) O sistema não disponibiliza nenhuma pessoa existente. 

   a.3) O sistema não possui nenhuma pessoa 

6) O sistema não disponibiliza o formulário de confirmação. 

7) O Administrador cancela a eliminação da pessoa 

8.a.1) O sistema indica que não é possível eliminar a pessoa 

   a.2) O sistema indica que a pessoa já pertence a um determinado C.A.O. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode eliminar uma Pessoa apesar de estar associada a um C.A.O. 

 

Pós-condições:  

Tabela 8 - Descrição Caso de Uso: Eliminar Pessoa 
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Caso de Uso Inserir Pessoa no C.A.O. 
 

 

 
  

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Inserir Pessoas no C.A.O. 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal registar uma pessoa num 

determinado C.A.O. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de Pessoas/C.A.O.”. 

4) O Sistema disponibiliza o formulário com as pessoas disponíveis para inserir. 

5) O Administrador escolhe as pessoas a inserir no C.A.O. 

a) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

6) O sistema guarda as informações. 

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “Pessoas inseridas no C.A.O. com 

sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de pessoas/C.A.O.”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

   c) O sistema indica que não existe nenhuma pessoa para inserir no C.A.O. 

   d) O sistema indica que não existe nenhum C.A.O. que possa ser atribuído 

às pessoas. 

5.a) O sistema indica que não existem mais pessoas para inserir. 

   b) O Administrador não escolhe uma função para uma determinada pessoa. 

6.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode inserir uma pessoa no C.A.O. sem escolher privilégio. 

Testar se pode guardar o formulário sem escolher nenhuma pessoa. 

Tabela 9 - Descrição Caso de Uso: Inserir Pessoa no C.A.O. 
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Caso de Uso Alterar/Remover Pessoa do C.A.O 
 

  

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Alterar/Remover Pessoas do C.A.O. 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal alterar ou remover uma pessoa num 

determinado C.A.O. 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) O Administrador efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O Administrador escolhe a opção “Gestão de Pessoas/C.A.O.”. 

4) O Sistema disponibiliza o formulário com as pessoas disponíveis para inserir. 

5) O Administrador escolhe as pessoas a alterar/remover do C.A.O. 

a) O Administrador escolhe a opção “Guardar” 

6) O sistema guarda as informações. 

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “Pessoas/C.A.O. alteradas com 

sucesso”. 

Caminho Alternativo 1. O Administrador efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios de administrador. 

3. O Administrador sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “Gestão de pessoas/C.A.O.”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

   c) O sistema indica que não existe nenhuma pessoa para inserir no C.A.O. 

   d) O sistema indica que não existe nenhum C.A.O. que possa ser atribuído 

às pessoas. 

5.a) O sistema indica que não existem mais pessoas para inserir. 

   b) O sistema indica que já não existem mais pessoas para remover. 

   b) O Administrador não escolhe uma função para uma determinada pessoa. 

6.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode alterar uma pessoa no C.A.O. sem escolher privilégio. 

Testar se pode guardar o formulário sem escolher nenhuma pessoa. 

Tabela 10 - Descrição Caso de Uso: Alterar/Remover Pessoa do C.A.O 
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Caso de Uso Inserir Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
 

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Inserir Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal criar uma ficha de avaliação inicial 

de requisitos para um candidato. 

Atores Diretor Técnico 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DT efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DT escolhe a opção “Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos” 

4) O Sistema disponibiliza o formulário. 

5) O DT escolhe a opção “Inserir” 

6) O funcionário preenche os campos do formulário 

a) O funcionário escolhe a opção “Guardar” 

7) O sistema guarda as informações. 

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “ Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos inserida com sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O funcionário efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O funcionário sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “ Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos ”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

5) O sistema não disponibiliza a opção inserir. (devido a não existir nenhum 

C.A.O. ou nenhum candidato) 

6.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode criar uma ficha de avaliação sem existir nenhum candidato. 

Testar se pode criar uma ficha de avaliação sem existir nenhum C.A.O. 

Tabela 11 - Descrição Caso de Uso: Inserir Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
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Caso de Uso Lista de Candidatos 

 
  

Tabela 12 - Descrição Caso de Uso: Desistir Candidato 

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Lista de candidatos 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo confirmar o pedido de desistência, aceitação 

e não-aceitação de um candidato. 

Atores Diretor Técnico 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DT efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DT escolhe a opção “Lista de candidatos” 

4) O Sistema disponibiliza os candidatos e os resultados. 

5) O DT seleciona o candidato pretendido. 

a) O funcionário escolhe a opção “Desistir”, “Não Aceitou” ou “Aceitou” 

6) O sistema disponibiliza a informação “Tem a certeza que deseja efetuar a 

desistência do candidato?”, ou “O Cliente não Aprovou esta Ficha de 

Avaliação?”, “ O Cliente Aprovou esta Ficha de Avaliação?”, 

sequencialmente as opções acima optadas pelo funcionário 

7) O DT confirma a desistência. 

8) O sistema disponibiliza a informação: “Desistência efetuada!”, “Não 

Aprovação efetuada com Sucesso!”, “Aprovação efetuada com Sucesso!” 

Caminho Alternativo 1. O DT efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O DT sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “ Lista de candidatos”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário com a lista de candidatos. 

6.a) O sistema indica que não é possível efetuar a desistência, não aceitação, 

aceitação. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

7) O DT não confirma a desistência, não aceitação, aceitação. 

8) O sistema disponibiliza a informação: “Desistência não efetuada!”, “Não 

aprovação não efetuada!”, “Aprovação não efetuada!”. 

Suplementos Testar se pode efetuar desistência a um cliente que já se encontre num C.A.O. 

Tabela 13 - Caso de Uso Lista de Candidatos 
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Caso de Uso Alterar Ficha Inicial de Requisitos 
 

 
  

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Alterar Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal alterar uma ficha de avaliação 

inicial de requisitos de um candidato. 

Atores Diretor Técnico 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DT efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DT escolhe a opção “Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos” 

4) O Sistema disponibiliza o formulário. 

5) O DT escolhe a opção “Alterar” 

6) O DT preenche os campos a alterar. 

a) O DT escolhe a opção “Guardar” 

7) O sistema guarda as informações. 

a) O sistema verifica os campos preenchidos. 

b) O sistema disponibiliza a informação: “ Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos alterada com sucesso!”. 

Caminho Alternativo 1. O DT efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O DT sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza a opção “ Ficha de Avaliação Inicial de 

Requisitos ”. 

   b) O sistema não disponibiliza o formulário. 

5) O sistema não disponibiliza a opção alterar. (candidato já se encontra no 

C.A.O.) 

6) O DT cancela as alterações. 

7.a) O sistema indica que existem campos obrigatórios por preencher. 

   b) O sistema não guarda os campos preenchidos. 

   c) O sistema emite mensagem de erro. 

Suplementos Testar se pode alterar uma ficha de avaliação de um candidato inserido num 

C.A.O. 

Tabela 14 - Descrição Caso de Uso: Alterar Ficha Inicial de Requisitos 
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Caso de Uso Enviar carta de admissão/não admissão 
 

 
  Tabela 15 - Descrição Caso de Uso: Enviar Carta de Admissão/Não Admissão 

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Enviar carta de admissão/não admissão 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal enviar uma carta de admissão/não 

admissão a todos os candidato/clientes ao C.A.O. 

Atores Diretor Técnico 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DT efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DT escolhe a opção “Impressão de Cartas de Admissibilidade” 

4) O Sistema disponibiliza o formulário. 

5) O DT escolhe os candidatos/clientes a enviar cartas de admissibilidade/não 

admissibilidade. 

6) O sistema disponibiliza a opção “Imprimir” 

7) O DT seleciona a opção “Imprimir”. 

8) O Sistema disponibiliza documento preenchido. 

Caminho Alternativo 1. O DT efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O DT sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza o formulário. 

5) O DT não seleciona nenhum candidato. 

6.a) O sistema não disponibiliza a opção “Imprimir” 

   b) O sistema emite erro de impressão. 

7) O DT cancela a impressão. 

8.a) O sistema não disponibiliza o documento preenchido. 

   b) O sistema disponibiliza o documento incorretamente preenchido. 

   c) O sistema disponibiliza o documento sem preenchimento. 

Suplementos  
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Caso de Uso Enviar carta de Aprovação/não Aprovação 

  

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Enviar carta de aprovação/não aprovação 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo principal enviar uma carta de aprovação/não 

aprovação todos os candidato/clientes ao C.A.O. 

Atores Diretor Técnico 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DT efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DT escolhe a opção “Impressão de Cartas de Aprovação” 

4) O Sistema disponibiliza o formulário. 

5) O DT escolhe os candidatos/clientes a enviar cartas de admissibilidade/não 

admissibilidade. 

6) O sistema disponibiliza a opção “Imprimir” 

7) O DT seleciona a opção “Imprimir”. 

8) O Sistema disponibiliza documento preenchido. 

Caminho Alternativo 1. O DT efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O DT sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza o formulário. 

5) O DT não seleciona nenhum candidato. 

6.a) O sistema não disponibiliza a opção “Imprimir” 

   b) O sistema emite erro de impressão. 

7) O DT cancela a impressão. 

8.a) O sistema não disponibiliza o documento preenchido. 

   b) O sistema disponibiliza o documento incorretamente preenchido. 

   c) O sistema disponibiliza o documento sem preenchimento. 

Suplementos  

Tabela 16 - Descrição Caso de Uso: Enviar Carta de Aprovação/não Aprovação 



 

36 

 

 

  

Descrição de Caso de Uso  

Nome: Efetuar backup (cópia de segurança) da base de dados 

Descrição: Este caso de uso tem como objetivo efetuar uma cópia de segurança da base de 

dados local para uma base de dados remota. (Alojada num servidor externo) 

Atores Diretor da Organização 

Prioridade Alta 

Pré-condição: Login 

Caminho Principal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1) O DO efetua login. 

2) O Sistema autoriza o acesso. 

3) O DO escolhe a opção “Manutenção” 

4) O Sistema disponibiliza o formulário. 

5) O DO seleciona a opção “Efetuar backup” 

6) O Sistema verifica a ligação local e a ligação remota. 

7) O Sistema efetua backup da base de dados. 

8) O Sistema disponibiliza informação “Backup efetuado com sucesso” 

Caminho Alternativo 1. O DO efetua o login incorretamente 

2.a) O sistema não reconhece o utilizador. 

   b) O sistema não atribui privilégios suficientes. 

3. O DO sai do sistema. 

4.a) O sistema não disponibiliza o formulário. 

5) O DO não seleciona nenhuma opção 

6.a) O sistema emite erro das ligações 

  b) O sistema emite erro da ligação local 

  c) O sistema emite erro da ligação remota 

7) O Sistema emite erro ao efetuar backup 

8) O sistema não disponibiliza informação 

Suplementos  

Tabela 17 - Descrição de Caso de Uso: Efetuar Backup (cópia de segurança) 
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Diagramas de Sequência 
 

Os diagramas de Sequencia são utilizados para representar casos de uso com o 

objetivo de modelar o fluxo de mensagens, eventos e ações entre objetos e componentes. 

Neste caso vamos mostrar os diagramas de sequencia dos casos de uso já descritos em 

cima. 

Diagrama de Sequência – Gestão do C.A.O. 
  

Ilustração 8 - Diagrama de sequência: Gestão C.A.O. 



 

38 

 

Diagrama de Sequência – Gestão de Pessoas 
 

 

Ilustração 9 - Diagrama de Sequência: Gestão de Pessoas 
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Diagrama de Sequência – Gestão Pessoas/C.A.O. 
 

 

Ilustração 10 - Diagrama de sequência: Gestão Pessoas/C.A.O 
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Diagrama de Sequência – Registar Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 

 

Ilustração 11 - Diagrama de sequência: Registar Fichas de Avaliação Inicial de Requisitos 
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Diagrama de Sequência – Registar Relatório de Hierarquização 
 

 

Ilustração 12 - Diagrama de sequência: Registar Relatório de Hierarquização 
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Diagrama de Sequência – Cartas de Aprovação/não Aprovação  

 

Ilustração 13 - Diagrama de sequência: Cartas de Aprovação/não Aprovação 
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Diagrama de Sequência – Consultar Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
 

 

Ilustração 14 - Diagrama de sequência: Consultar Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
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Diagrama de Sequência – Criação de Cartas de não Admissibilidade 
 

 

Ilustração 15 - Diagrama de sequência: Criação de Cartas de Admissibilidade/não Admissibilidade 

 

 

  



 

45 

 

Diagrama de Sequência – Gestão da Lista de Candidatos 

 

Ilustração 16 - Diagrama de sequência: Gestão da Lista de Candidatos 
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Diagrama de Sequência – Efetuar Backup 
 

 

Ilustração 17 - Diagrama de Sequência: Efetuar Backup 
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Diagrama de Classes 
 

Na figura seguinte é apresentado o diagrama de classes da nossa aplicação, onde o que 

está a vermelho foi elaborado pelo André Gomes. 

Este diagrama é constituído pelas várias classes, as suas operações possíveis e como 

elas se relacionam entre si. Cada classe é constituída pelo nome, atributos (dados que vão ser 

manipulados pela aplicação) e operações que os atores vão poder realizar. 

 

 

 

 

Ilustração 18 - Diagrama de Classes 
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Semântica de Classes 
 

Esta secção tem como objetivo desenvolver as classes utilizadas. 

 Atributos – campos da classe; 

 Tipos de dados – Valores que compõem os atributos; 

 Descrição – O que representa o atributo na classe; 

 Valores válidos – Apesar do tipo de dados, esta coluna tem como objetivo referenciar os 

valores válidos no contexto em que os valores vão ser usados; 

 Formato – representação do atributo, por exemplo se for data “dd-MM-yyyy” (Dia, 

Mês, Ano) 

 Nome da operação – indica o tipo de operação a efetuar na classe. 

 

 

ar_cao 
Tabela da relação avaliação de requisitos e C.A.O.  

Esta tabela tem como objetivo guardar os relatórios de análise, hierarquização e aprovação dos 

candidatos. 

Coluna Tipo Nulo Comentários 

id_AR_CAO (PK) int(11) Não  Chave primária. 

avaliacao_requisitos

_id_ar (FK) 

int(11) Não  Chave estrangeira da avaliação de requisitos.  

CAO_id_cao (FK) int(11) Não  Chave estrangeira da tabela C.A.O.  

comentários MEDIUMTEXT Sim Comentários. 

data_elaboracao DATETIME Não Data da elaboração do relatório. 
 

Tabela 18 - Dicionário de Dados: Tabela ar_cao 
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Nome da 

operação 

Algoritmo 

Inserir 

ar_cao() 

Esta operação permite criar um registo de um relatório de Hierarquização e 

Aprovação de Candidatos. 

 Sistema gera a chave primária “id_ar_cao”: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Selecionar: 

o Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos do candidato. 

o C.A.O. 

 Introduzir dados: 

o Comentários. 

o Data de elaboração do relatório. 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

 Guardar (Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos, C.A.O., comentários, 

data de elaboração do relatório). 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Consultar() Permite a consulta dos dados de um determinado Relatório de Análise, 

Hierarquização e Aprovação dos Candidatos através do nome do C.A.O. 

Caso a sejam apresentados vários resultados, estes serão ordenados pelo estado 

(Relatório aprovado/não aprovado). 

Alterar() Esta operação permite alterar os dados de um determinado Relatório de Análise, 

Hierarquização e Aprovação dos Candidatos. 

O relatório só pode ser alterado até á data de início do C.A.O., depois dessa data 

não é possível alterar. 

 Alterar dados de acordo com o Relatório de Análise, Hierarquização e 

Aprovação dos Candidatos selecionado pelo utilizador na consulta. 

 Devolve os atributos do relatório. 

 Selecionar: 

o Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos do candidato. 

o C.A.O. 

 Introduzir dados: 

o Comentários. 

o Data de elaboração do relatório. 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

 Guardar (Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos, C.A.O. , data de 

elaboração do relatório). 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 
 

Tabela 19 - Operações: Tabela ar_cao 
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Avaliacao_requisitos 
 

Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 

Coluna Tipo Nulo Omissão Comentários 

id_ar (PK) int(11) Não      

1_cliente  mediumtext Sim  NULL  Expectativas do cliente.  

1_significativos  mediumtext Sim  NULL  Expectativas dos significativos.  

2_sintese  mediumtext Sim  NULL  Síntese do relatório de avaliação e 

certificação.  

3_AEO  char(1) Sim  NULL  Atividades estritamente 

ocupacionais. 

3_ASU  char(1) Sim  NULL  Atividades socialmente úteis  

3_AD  char(1) Sim  NULL  Atividades de desenvolvimento 

pessoal e social. 

3_AL  char(1) Sim  NULL  Atividades lúdico-terapêuticas.  

3_refeicoes  char(1) Sim  NULL  Refeições. 

3_apoio_3_pessoa  char(1) Sim  NULL  Apoio de 3ª pessoa.  

3_AT  char(1) Sim  NULL  Administração terapêutica.  

3_transportes  char(1) Sim  NULL  Transportes.  

3_outro  varchar(100) Sim  NULL  Outro serviço a mobilizar.  

3_outro_nome  varchar(100) Sim  NULL  Nome do outro serviço a 

mobilizar.  

4_resposta_ajustase_SN  char(1) Sim  NULL  A resposta ajusta-se ao pedido do 

cliente? ('S'/'N'). 

4_resposta_ajustase_porqu

e  

varchar(500) Sim  NULL  A resposta ajusta-se? Porque? 

4_org_resposta  char(1) Sim  NULL  A Organização pode dar resposta, 

internamente, ao pedido do 

cliente?  

4_idade_pond  float Sim  NULL  Ponderação da idade.  

4_idade_pont  float Sim  NULL  Pontuação da idade.  

4_ITPEAP_pond  float Sim  NULL  Ponderação Impossibilidade 

temporária ou permanente para o 

exercício de uma atividade.  

4_ITPEAP_pont  float Sim  NULL  Pontuação Impossibilidade 

temporária ou permanente para o 

exercício de uma atividade.  

4_SEAEP_pond  float Sim  NULL  Ponderação "Sem enquadramento 

no âmbito do emprego 

protegido".  

4_SEAEP_pont  float Sim  NULL  Pontuação "Sem enquadramento 

no âmbito do emprego 

protegido".  

4_SEAMSE_pond  float Sim  NULL  Ponderação "Sem enquadramento 

no âmbito do mercado social de 

emprego". 

4_SEAMSE_pont  float Sim  NULL  Pontuação "Sem enquadramento 

no âmbito do mercado social de 

emprego".  

4_SEAQOMP_pond  float Sim  NULL  Ponderação "Sem enquadramento 

no âmbito de qualquer outra 
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medida de política de emprego 

vigente".  

4_SEAQOMP_pont  float Sim  NULL  Pontuação "Sem enquadramento 

no âmbito de qualquer outra 

medida de política de emprego 

vigente".  

4_outro_pond  float Sim  NULL  Ponderação "Outro critério".  

4_outro_pont  float Sim  NULL  Pontuação "outro critério".  

4_outro_nome  varchar(100) Sim  NULL  Nome do outro critério.  

5_admissivel  char(1) Sim  NULL  Admissível?  

5_admissivel_porque  varchar(100) Sim  NULL  Justificação da admissibilidade.  

5_observacoes  varchar(500) Sim  NULL  Observações.  

cliente_id_cliente (FK) int(11) Não    Chave estrangeira da tabela dos 

clientes.  

data  date Sim  NULL  Data em que foi preenchida a 

Ficha de Avaliação de requisitos.  

plc_pond  float Sim  NULL  Ponderação "Proximidade do local 

de habitação/residência".  

plc_pont  float Sim  NULL  Pontuação "Proximidade do local 

de habitação/residência".  

cao_id_cao (FK) int(11) Não    Chave estrangeira da tabela 

C.A.O.  

desistiu boolean Não false Desistência do cliente. 

(Verdadeiro ou Falso) 

aprovou Char(1) Sim NULL Verifica se o cliente aprovou ou 

não. 

analise MEDIUMTEX

T 

Sim NULL Análise da proposta técnica. 

caracterização MEDIUMTEX

T 

Sim NULL Breve Caracterização dos 

Candidatos 

parecer_tecnico MEDIUMTEX

T 

Sim NULL Parecer técnico 

data_aprovacao DATETIME Sim NULL Data de Aprovação. 

data_recepcao_aprovacao DATETIME Sim NULL Data de Receção para Aprovação. 

 
Tabela 20 - Dicionário de Dados: Tabela avaliacao_reqisitos 
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Nome da 

operação 

Algoritmo 

Criar nova 

ficha_avaliação() 

Esta operação permite criar um registo de uma ficha de avaliação 

inicial de requisitos de um candidato. 

 

 Sistema gera a chave primária “ir_ar: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Introduzir dados: 

o Expectativas. 

 Do cliente 

 Texto. 

 Significativos. 

 Texto 

o Síntese do Relatório de “Avaliação e Certificação da 

Situação de Deficiência”´ 

 Texto. 

o Sinalização Global dos Serviços a Mobilizar 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Outro 

 Texto. 

o Critérios de Admissibilidade 

 A resposta ajusta-se ao pedido do cliente? 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Porquê? 

 Texto- 

 A organização pode dar resposta? 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Critérios 

 Tipo float. 

o É Admissivel? 

 Sim/Não 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Porquê? 

 Texto. 

 Observações 

 Texto. 

 Guardar(Expectativas do cliente, expectativas dos 

significativos, síntese do relatório, sinalização dos serviços, 

critérios de admissibilidade, é admissível, Atividades 

estritamente ocupacionais, atividades socialmente úteis, 

atividades de desenvolvimento pessoal e social, atividades 

lúdico-terapêuticas, refeições, apoio de 3ª pessoa, administração 

terapêutica, transportes, outro serviço a mobilizar, nome do 

outro serviço a mobilizar, a resposta ajusta-se ao pedido do 

cliente,  a resposta ajusta-se? Porque?, a organização pode dar 

resposta, internamente, ao pedido do cliente?, ponderação da 

idade, pontuação da idade,  ponderação impossibilidade 

temporária ou permanente para o exercício de uma atividade, 

pontuação impossibilidade temporária ou permanente para o 

exercício de uma atividade, ponderação "Sem enquadramento no 

âmbito do emprego protegido", pontuação "Sem enquadramento 

no âmbito do emprego protegido",  ponderação "Sem 

enquadramento no âmbito de qualquer outra medida de política 

de emprego vigente", ponderação "Sem enquadramento no 
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âmbito de qualquer outra medida de política de emprego 

vigente", ponderação "Outro critério", pontuação "Outro 

critério", nome do outro critério, admissível, justificação da 

admissibilidade, observações, chave estrangeira da tabela dos 

clientes, data que foi preenchida a avaliação de requisitos, 

ponderação "Proximidade do local de habitação/residência", 

pontuação "Proximidade do local de habitação/residência", 

chave estrangeira da tabela C.A.O, desistência do cliente, 

verifica se o cliente aprovou ou não, analise da proposta técnica, 

Parecer técnico, data de aprovação, data de receção para 

aprovação. )  

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Consultar() Permite a consulta dos dados de um determinado cliente através do 

número identificação do cliente, ou Nome do candidato. 

Alterar() Esta operação permite alterar os dados de uma ficha de avaliação 

inicial de requisitos de um determinado candidato. 

 Alterar dados de acordo com o Nome ou ID do candidato 

introduzido pelo utilizador. 

 Devolve os atributos do da ficha de avaliação inicial de 

requisitos do candidato. 

 Introduzir dados: 

 Sistema gera a chave primária “ir_ar: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Introduzir dados: 

o Expectativas. 

 Do cliente 

 Texto. 

 Significativos. 

 Texto 

o Síntese do Relatório de “Avaliação e Certificação da 

Situação de Deficiência”´ 

 Texto. 

o Sinalização Global dos Serviços a Mobilizar 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Outro 

 Texto. 

o Critérios de Admissibilidade 

 A resposta ajusta-se ao pedido do cliente? 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Porquê? 

 Texto. 

 A organização pode dar resposta? 

 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Critérios 

 Tipo float. 

o É Admissível? 

 Sim/Não 
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 Char(1)  ‘S’ ou ‘N’. 

 Porquê? 

 Texto. 

 Observações 

 Texto. 

 Guardar (Expectativas do cliente, expectativas dos 

significativos, síntese do relatório, sinalização dos serviços, 

critérios de admissibilidade, é admissível, Atividades 

estritamente ocupacionais, atividades socialmente úteis, 

atividades de desenvolvimento pessoal e social, atividades 

lúdico-terapêuticas, refeições, apoio de 3ª pessoa, administração 

terapêutica, transportes, outro serviço a mobilizar, nome do 

outro serviço a mobilizar, a resposta ajusta-se ao pedido do 

cliente,  a resposta ajusta-se? Porque?, a organização pode dar 

resposta, internamente, ao pedido do cliente?, ponderação da 

idade, pontuação da idade,  ponderação impossibilidade 

temporária ou permanente para o exercício de uma atividade, 

pontuação impossibilidade temporária ou permanente para o 

exercício de uma atividade, ponderação "Sem enquadramento no 

âmbito do emprego protegido", pontuação "Sem enquadramento 

no âmbito do emprego protegido",  ponderação "Sem 

enquadramento no âmbito de qualquer outra medida de política 

de emprego vigente", ponderação "Sem enquadramento no 

âmbito de qualquer outra medida de política de emprego 

vigente", ponderação "Outro critério", pontuação "Outro 

critério", nome do outro critério, admissível, justificação da 

admissibilidade, observações, chave estrangeira da tabela dos 

clientes, data que foi preenchida a avaliação de requisitos, 

ponderação "Proximidade do local de habitação/residência", 

pontuação "Proximidade do local de habitação/residência", 

chave estrangeira da tabela C.A.O, desistência do cliente, 

verifica se o cliente aprovou ou não, analise da proposta técnica, 

Parecer técnico, data de aprovação, data de receção para 

aprovação. )  

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 
 

Tabela 21 - Operações: Tabela ficha_avaliacao 
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cao 
Tabela relativa ao C.A.O. 

Coluna Tipo Nulo Omissão Comentários 

id_cao (PK) int(11) Não    Chave primária. 

nome  varchar(100) Não  NULL  Nome do C.A.O.  

descricao  longtext Não  NULL  Descrição do C.A.O.  

data_inicio  date Não  NULL  Data de início.  

data_fim  date Não  NULL  Data de fim.  

nr_vagas  int(3) Não  NULL  Número de vagas.  
 

Tabela 22 - Dicionário de Dados: Tabela cao 

 

Nome da 

operação 

Algoritmo 

Inserir 

C.A.O.() 

Esta operação permite criar um registo de um C.A.O. 

 Sistema gera a chave primária “id_cao”: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Introduzir dados: 

o Nome do C.A.O. 

o Descrição 

o Data de início 

 Validar (“dd/mm/aaaa”). 

o Data de fim 

 Validar (“dd/mm/aaaa”). 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

o Número de vagas. 

 Guardar (nome, descrição, data de inicio, data de fim, numero de vagas) 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Consultar() Permite a consulta dos dados de um determinado C.A.O através do nome do C.A.O. 

Caso existam vários C.A.O. os dados são ordenados pela data mais recente. 

Alterar() Esta operação permite alterar os dados de um determinado C.A.O. 

O C.A.O. só pode ser alterado até á data de início, depois dessa data não é possível 

alterar mais o C.A.O. 

 Alterar dados de acordo com o C.A.O. selecionado pelo utilizador na 

consulta. 

 Devolve os atributos do C.A.O. 

 Introduzir dados: 

o Nome do C.A.O. 

o Descrição. 

o Data de início. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”). 

o Data de fim. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”). 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

o Número de vagas. 

 Guardar (nome, descrição, data de inicio, data de fim, numero de vagas) 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 
 

Tabela 23 - Operações: Tabela cao 
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Pessoas 
 

Tabela das pessoas (Funcionários, Administrador) 

Coluna Tipo Nulo Omissão Comentários 

id_pessoas  int(11) Não    Chave primária.  

nome  varchar(45) Não   Nome da pessoa.  

funcoes_id_funcoes  int(11) Não    Chave estrangeira da tabela funções.  

username  varchar(45) Não   Nome de utilizador.  

password  varchar(45) Não    Palavra-chave.  

estado  int(1) Não   Estado ativo ou inativo na instituição. 

BI Int(9) Não  Bilhete de identidade. 

NIF Int(10) Não  Nº de identificação fiscal. 

NSS Int(12) Não  Nº da segurança social. 

Morada Varchar(200) Não  Morada da pessoa. 

Cod_postal Varchar(9) Não  Código postal. 

Nr_telemovel Int(9) Sim NULL  Nº de telemóvel. 

Data_nascimento date Não  Data de nascimento. (dd/mm/aaaa) 

Email Mediumtext Sim NULL Email da pessoa 

Fax Mediumtext Sim NULL Fax da pessoa 

Imagem BLOB Sim NULL Foto da pessoa 
Tabela 24 - Dicionário de Dados: Tabela pessoas 

 

Nome da 

operação 

Algoritmo 

Inserir 

pessoa() 

Esta operação permite efetuar um registo de uma pessoa (Funcionário, 

Administrador) 

 Sistema gera a chave primária “id_pessoas”: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Introduzir dados: 

o Nome da Pessoa 

o Username 

o Password. 

o Estado. 

o BI. 

o NIF. 

o NSS. 

o Morada. 

o Código postal. 

o Nº de telemóvel. 

o Foto. 

o Email. 

 Validar Email. 

o Fax. 

o Data de nascimento. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

 Escolher função. 

o Selecionar a partir de uma lista uma função para a pessoa. 

 Guardar (nome da pessoa, username, password, BI, NIF, NSS, estado, 

Morada, código postal, nº de telemóvel, função selecionada, data de 

nascimento, email, fax, foto). 
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Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Consultar() Permite a consulta dos dados de uma determinada pessoa através do nome da pessoa. 

Alterar() Esta operação permite alterar os dados de uma determinada pessoa. 

A função da pessoa pode ser alterada, visto que para cada C.A.O. pode ser 

selecionada uma função específica apenas e só para um determinado C.A.O. 

Os restantes dados das pessoas poderão ser alterados enquanto estas não 

pertenceram a nenhum C.A.O. 

 Alterar dados de acordo com a pessoa selecionada pelo utilizador na 

consulta. 

 Devolve os atributos da pessoa. 

 Introduzir dados: 

o Nome da Pessoa 

o Username 

o Password. 

o BI. 

o NIF. 

o NSS. 

o Morada. 

o Código postal. 

o Nº de telemóvel. 

o Data de nascimento. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

o Email. 

 Validar Email 

o Fax. 

o Foto. 

 Escolher função. 

o Selecionar a partir de uma lista uma função para a pessoa. 

 Guardar (nome da pessoa, username, password, BI, NIF, NSS, estado, 

Morada, código postal, nº de telemóvel, função selecionada, data de 

nascimento, email, fax, foto). 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 
 

Tabela 25 - Operações: Tabela pessoas 
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pessoas_cao 
 

Tabela da relação pessoas/C.A.O. 

Coluna Tipo Nulo Omissão Comentários 

id_pessoas_cao (PK) int(11) Não    Chave primária.  

CAO_id_cao (FK) int(11) Não     Chave estrangeira da tabela CAO 

pessoas_id_pessoas 

(FK) 

int(11) Não     Chave estrangeira da tabela pessoas. 

funcoes_id_funcoes 

(FK) 

int(11) Não     Chave estrangeira da tabela funções. 

data_inicio datetime Não  Data de início da atividade no C.A.O. 

data_fim datetime Não  Data de fim da atividade no C.A.O. 

Pertence Bit Não Null Se pertence ao relatório de hierarquização. 
 

Tabela 26 - Dicionário de Dados: Tabela pessoas_cao 
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Nome da 

operação 

Algoritmo 

Inserir 

pessoa_cao() 

Esta operação permite efetuar um registo de uma pessoa (Funcionário, 

Administrador) num determinado C.A.O. 

 Sistema gera a chave primária “id_pessoas_cao”: 
o Incrementa um valor ao ID anterior. 

 Introduzir dados: 

o Data de início. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

o Data de fim 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

 Escolher função. 

o Selecionar o C.A.O. 

o Selecionar a pessoa a introduzir no C.A.O. 

o Selecionar a partir de uma lista uma função para a pessoa. 

 Se a função não for alterada será introduzida a que estiver 

por defeito. 

 Guardar (data de inicio, data de fim, CAO selecionado, pessoa selecionada, 

função selecionada). 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Consultar() Permite a consulta das pessoas e das respetivas funções exercidas num determinado 

C.A.O. 

Alterar() Esta operação permite alterar as pessoas num C.A.O. 

Com esta operação é possível terminar o contrato da pessoa num determinado 

C.A.O. 

A alteração da função de uma pessoa só é possível terminando o contrato e iniciando 

um novo com a função pretendida. 

 Alterar dados de acordo com a pessoa selecionada pelo utilizador na 

consulta. 

 Devolve os atributos da pessoa. 

 Introduzir dados: 

o Data de início. 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

o Data de fim 

 Validar (“dd/mm/aaaa”) 

 Validar se a data de fim é maior do que a data de início. 

 Escolher função. 

o Selecionar o C.A.O. 

o Selecionar a pessoa a introduzir no C.A.O. 

o Selecionar a partir de uma lista uma função para a pessoa. 

 Se a função não for alterada será introduzida a que estiver 

por defeito. 

 Guardar (data de inicio, data de fim, CAO selecionado, pessoa selecionada, 

função selecionada). 

Apenas se os dados introduzidos estiverem validados. 

Eliminar() Esta operação permite eliminar uma pessoa do C.A.O. 
 

Tabela 27 - Operações: Tabela pessoas_cao 
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Diagrama de Atividades 
 

Este diagrama representa os fluxos operacionais do sistema, descrevendo assim 

de uma forma genérica e organizada as operações que constituem a aplicação. 

 

 

Ilustração 19 – Diagrama de atividades 
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Diagrama de Estados 
 

No diagrama seguinte são apresentados os possíveis estados da aprovação de um 

cliente. 

 

Ilustração 20 - Diagrama de Estados: Aprovação do Cliente 

 

 

 

No diagrama seguinte são apresentados os possíveis estados da resposta de aprovação 

de um cliente. 

 

Ilustração 21 - Diagrama de Estados: Resposta do cliente à Aprovação 
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No diagrama seguinte são apresentados os possíveis estados da admissão de um 

cliente. 

 

Ilustração 22 - Diagrama de Estados: Estados de Admissão do Cliente 
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Diagrama de Componentes 
 

No diagrama seguinte são apresentados os diversos componentes da nossa aplicação e 

como eles se relacionam entre si. Os Componentes que se encontram a cor vermelha são os 

componentes executados pelo André Gomes (as librarias foram utilizadas pelos dois). 

 

Ilustração 23 - Diagrama de Componentes 
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Diagrama de Instalação 
 

Na figura seguinte é apresentado o diagrama de instalação. 

Este diagrama tem como objetivo demonstrar os vários componentes de hardware e 

software necessários para que a aplicação possa funcionar corretamente. 

 

 

 

Ilustração 24 - Diagrama de Instalação 
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Capitulo 5 
 

Implementação da Solução 

 

Introdução 

 

Devido ao estudo que foi feito na análise de requisitos verificamos que tínhamos ima 

solução bem definida o que iria tornar a implementação mais fácil, só faltava mesmo tornar o 

estudo numa realidade e passar a implementação. Ao longo da implementação foi procurado 

encontrar a solução mais fiável e eficaz de obter o pretendido, tornando-se a missão de qualquer 

programador fazer com que o produto final seja interativo com o utilizador e fácil de usar, pois 

são estes os princípios pretendidos pela maioria dos clientes. 

 

Interfaces da Aplicação 
 

Neste capítulo vamos proceder à ilustração de vários formulários da aplicação onde 

pretendemos demonstra grande parte das suas funcionalidades. Como já havíamos referido a 

nossa aplicação trata a área de gestão social da instituição de Centros de Atividades Ocupacionais, 

será possível visualizar os formulários que procederam á inscrição do cliente na instituição a sua 

avaliação e inserção no CAO ao qual se candidata. Será também possível visualizar o processo 

de atribuição de funções às pessoas que trabalham na instituição e a sua seleção para o CAO. 
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Impressão dos formulários 
 

Neste projeto foi tido em conta a saída de informação em forma física, ou seja impressa. 

Para tal foram utilizados os formulários em formato Word fornecidos pela segurança social.  

As dificuldades de manipulação de documentos no formato doc (Word) fizeram com que 

optássemos pela sua conversão, sendo assim convertemos todos os formulários fornecidos pela 

segurança social para o formato XML versão 2003 do Microsoft Word. 

Com os formulários já convertidos procedemos então à sua alteração. Foi aqui que 

inicialmente utilizamos o programa Oxygen XML Developer e posteriormente o Notepad++ para 

tal. 

A manipulação dos formulários consiste inicialmente em colocar palavras-chave 

(sequencias especiais de caracteres) nos locais estratégicos, que irão ser substituídas 

posteriormente pelos valores desejados. 

Com os formulários alterados (palavras-chave definidas) a aplicação faz uma 

substituição pelos valores pretendidos. Esta substituição consiste numa busca pelas palavras-

chave no documento, caso a aplicação encontre a palavra-chave indicada procede á sua 

substituição. 

A principal dificuldade que tivemos nesta implementação, foi o preenchimento de 

formulários dinâmicos, nomeadamente o formulário da lista de candidatos. Neste formulário o 

número de palavras-chave depende do número de candidatos, sendo assim optámos por criar 

também dinamicamente o número de palavras-chave dos formulários atribuindo um identificador 

a cada linha da tabela. 

(Ver anexos do Apêndice B.) 
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Impressão do relatório de hierarquização e aprovação dos candidatos 

 
Na figura seguinte é apresentada a impressão do relatório do cliente selecionado. Neste 

caso a versão da impressão selecionada, destina-se a informar o cliente da sua aprovação.  

 

 

Ilustração 25 - Interface da Aplicação: Impressão do Relatório de Análise, Hierarquização e Aprovação dos 

Candidatos. 
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Impressão das cartas de Admissibilidade/Não Admissibilidade 
 

Neste formulário é realizada a impressão dos candidatos, através de uma seleção de 

indivíduos. Aqui o utilizador tem a possibilidade de imprimir apenas a versão do cliente ou 

imprimir a versão dos significativos (Amigos, Parentes, etc…). 

 

 

Ilustração 26 - Impressão dos formulários: Cartas de Admissibilidade. 
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Impressão das cartas de Aprovação/Não Aprovação 
 

Neste formulário é realizada a impressão dos candidatos, através de uma seleção de 

indivíduos. Aqui o utilizador tem a possibilidade de imprimir apenas a versão do cliente ou 

imprimir a versão dos significativos (Amigos, Parentes, etc…). Neste exemplo a opção razão 

encontra-se inativa devido ao facto de o candidato ter sido aprovado. 

 

 

Ilustração 27 - Impressão de formulários: Cartas de Aprovação/Não Aprovação 
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Impressão da lista de candidatos 
 

No formulário seguinte é realizada a impressão da lista de candidatos. Aqui o utilizador 

seleciona os candidatos a imprimir. Neste caso como foi referido anteriormente a tabela que é 

criada no documento Word XML 2003 é dinâmica, ou seja, neste caso é necessário substituir as 

variáveis pelos seus respetivos dados (nome, nome da pessoa, contacto, etc…) e também o próprio 

código de criação da tabela. Em que a cada ultima linha do fim da tabela é adicionada uma nova 

com as respetivas variáveis a serem substituídas pelos dados. Esta é uma operação que é mais 

demorada do que as anteriores devido ao seu nível de complexidade. 

 (Ver anexo A – Modelo do formulário da lista de candidatos) 

 

 

Ilustração 28 - Impressão do formulário: Lista de candidatos 
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A aplicação 

 
 Foi desenvolvida na linguagem Java, utilizando o IDE NetBeans 7.4. 

Para o armazenamento de informação utilizamos a base de dados MySQL. 

 Consiste numa frame que por sua vez é constituída por um jDesktopPane 

que faz a gestão das janelas principais da aplicação. É no jDesktopPane que o utilizador 

interage com os diversos módulos da aplicação, ou seja, desde que o utilizador efetua o 

login, é nesta área que o utilizador pode efetuar toda a gestão que a aplicação possibilita. 

A nossa opção em utilizar o jDesktopPane deveu-se ao facto de possibilitar o acesso aos 

diferentes módulos sem que o utilizador tenha que sair da aplicação. 

 Foi baseada no documento do Centro de Atividades Ocupacionais cedido 

pela segurança social [5]. Este documento contém os princípios básicos do 

funcionamento de um Centro de Atividades Ocupacionais, é neste documento que estão 

todos os módulos essenciais da nossa aplicação, e o modo de operação de cada módulo. 

Com este documento conseguimos ter uma melhor perceção do funcionamento de um 

C.A.O. 

 É constituída pelos seguintes módulos: 

 Candidatura 

o Atendimento 

 Informação disponibilizada ao cliente (pré inscrição). 

 Ficha de inscrição. 

o Avaliação da Admissibilidade 

 Ficha de avaliação inicial de requisitos. 

 Impressão de cartas de admissibilidade. 

o Hierarquização e aprovação de candidatos 

 Relatório de Análise, Hierarquização e aprovação de 

candidatos. 

 Impressão de cartas de Aprovação. 

o Lista de candidatos 

 Conta 

o A minha conta. 

o Terminar sessão. 

 Gestão do C.A.O. 

o Tipos de funções. 

o Funções. 

o C.A.O. 
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o Pessoas 

o Pessoas/C.A.O. 

 Definições 

o Definições da ligação. 

o Dados da instituição. 

 

Cartão de cidadão 

 
A tecnologia está cada vez mais presente nas diversas áreas de trabalho, sendo uma vez 

mais a identificação das pessoas uma dessas áreas, para tal decidimos através do cartão de cidadão 

introduzir de forma automática os dados individuais do cliente. Desta forma garantimos que os 

dados relativos ao cliente são guardados de forma correta. 

Sendo assim, utilizamos a API do cartão de cidadão para a linguagem java, que se 

encontra disponível no portal de desenvolvimento do cartão de cidadão [4], utilizamos também a 

aplicação do cartão com o respetivo SDK, que contém o ficheiro pteidlibJava_Wrapper.dll 

necessário para que a aplicação funcione. 

Como a fotografia que se encontra no cartão de cidadão utiliza o formato jp2, por defeito 

o java não reconhece este formato, sendo assim fomos obrigados a utilizar uma biblioteca 

adicional, jai_imageIO, para mostrar a fotografia. 

 

 

Ilustração 29 - Cartão de Cidadão: Dispositivo de leitura do cartão 
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Efetuar cópia de segurança da base de dados 
 

O seguinte formulário tem o objetivo de permitir efetuar uma cópia de segurança da 

base de dados. Ou seja na instituição existe um servidor de base de dados local, onde os 

computadores dos respetivos atores se vão conectar. Visto que a ligação à base de dados local é 

substancialmente mais rápida, é nesta base de dados que são efetuadas as operações de consulta, 

inserção, alteração e eliminação de dados. Sendo assim a base de dados remota, servirá apenas 

para alojar a cópia de segurança da base de dados local. 

A criação da cópia de segurança consiste em fazer um mysqldump (consiste em obter 

toda a informação da base de dados assim como o código das tabelas) á base dados local, e em 

seguida enviar os dados obtidos para o servidor remoto. 

Como o comando mysqldump só está disponível em máquinas que tenham a base de 

dados MySQL instalada (neste caso o servidor de base de dados local) foi necessário criar uma 

“ponte” que permita executar o comando mysqldump no servidor local a partir da máquina do 

Diretor da Organização, para tal foi necessário utilizar a libraria JCraft [6]. 

A libraria JCraft [6] possui uma função (JSch) que implementa uma ligação SSH2. 

Sendo assim é efetuada uma ligação SSH ao servidor onde depois é executado o comando 

mysqldump. Desta forma independentemente do sistema operativo, é possível efetuar a cópia de 

segurança da base de dados com maior comodidade. 

 

Ilustração 30 - Efetuar cópia de segurança da base de dados 
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Consulta ao CAO 
 

A seguinte figura mostra a página de gestão dos C.A.O. Nesta página é possível 

consultar todos os C.A.O. existentes. A eliminação e a alteração dos C.A.O’s apenas é possível 

caso estes ainda não estejam a decorrer na data prevista, e aqueles em que não tenham nenhuma 

pessoa ou candidato associado. Neste formulário é possível definir o C.A.O a usar globalmente 

na aplicação. 

 

 

Ilustração 31 - Interface da Aplicação: Consulta ao CAO 
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Login da Aplicação 
 

Na figura seguinte é apresentado o formulário de login. Podemos verificar que quando 

o botão “Login” é pressionado fica bloqueado até que a aplicação verifique o nome de utilizador 

e a sua palavra-chave. Este login também só é efetuado caso a aplicação detete que existe ligação 

á base de dados. Caso a ligação não exista é chamada a janela de configuração da ligação à base 

de dados. 

 

 

Ilustração 32 - Interface da Aplicação: Login da Aplicação 
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Selecionar CAO 
 

Na figura seguinte é apresentada a aplicação principal, neste caso como o utilizador 

acabou de iniciar a sessão, é pedido que este escolha um C.A.O. a utilizar. O C.A.O. que o 

utilizador selecionar aqui ficará definido como global. As alterações que fizer nos outros 

formulários terão em conta o C.A.O. selecionado. A qualquer altura o utilizador pode alterar o 

C.A.O. selecionado. Caso não exista nenhum C.A.O. é apresentada uma mensagem que pede para 

o utilizador criar um, caso este tenha privilégios para tal. 

 

 

Ilustração 33 - Interface da Aplicação: Selecionar CAO 
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Avaliação do Cliente 
 

Na seguinte figura é apresentada o formulário da ficha de avaliação de requisitos.` 

É neste formulário que é possível efetuar toda a gestão da ficha de avaliação de 

requisitos. 

Para cada candidato podem ser criadas várias fichas de avaliação, mas apenas uma é 

que irá ser definida como ficha a usar no relatório de hierarquização. 

  A opção “Ficha a usar” define que a ficha selecionada é que vai ser usada no relatório 

de hierarquização.  

Neste formulário é ainda possível imprimir a ficha de avaliação do candidato. 

 

 

Ilustração 34 - Interface da Aplicação: Avaliação do Cliente 
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A imagem seguinte demonstra a criação de uma ficha de avaliação inicial de requisitos. 

Podemos verificar que o nome do cliente está sempre disponível no topo do formulário. 

Neste formulário são selecionados os serviços a mobilizar pelo cliente. 

 

Ilustração 35 - Interface da Aplicação: Sinalização Global dos Serviços a mobilizar 
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A imagem seguinte representa a inserção e o cálculo da pontuação final com base na 

ponderação e pontuação inseridos. Os campos estão validados para permitir apenas a inserção de 

números. 

 

Ilustração 36 - Interface da Aplicação: Critérios de Admissibilidade do cliente 
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Lista dos candidatos 
 

Na figura seguinte é apresentada a “Lista de candidatos”, nesta página é possível 

consultar o estado dos candidatos num determinado C.A.O. (C.A.O. a ser usado). 

Para cada candidato e se assim for permitido podemos definir que o candidato “Desistiu”, se 

“Aceitou”, “Não aceitou” ou ainda se “Não respondeu”, relativamente à ficha de avaliação de 

requisitos. Os candidatos são apresentados por ordem decrescente da sua pontuação final 

(calculada na ficha de avaliação inicial de requisitos).  

A partir deste formulário é possível imprimir a lista de candidatos. 

 

 

Ilustração 37 - Interface da Aplicação: Lista de Candidatos 
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Relatório de Análise, Hierarquização e Aprovação dos Candidatos 
 

Na figura seguinte é mostrada a página do “Relatório de Análise, Hierarquização e 

Aprovação dos Candidatos”. Neste relatório é definida a equipa técnica, o parecer técnico e alguns 

comentários sobre o relatório. Os clientes que constarão no relatório serão os 5 clientes que 

possuem a melhor pontuação. 

Apenas poderão constar no relatório 5 pessoas com funções ativas no C.A.O., ou seja, 

apenas estes 5 serão responsáveis pela elaboração do relatório de hierarquização.  

 

 

Ilustração 38 - Interface da Aplicação: Inserção da equipa técnica 

 

Na figura seguinte é demonstrada a alteração do relatório de um candidato. 

 

Ilustração 39 - Interface da Aplicação: Alteração do relatório do candidato. 
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Gestão de pessoas 
 

Na figura seguinte é apresentada a inserção de uma pessoa (funcionário). Aqui podemos 

verificar que um dos campos neste caso o campo “BI” não foi corretamente preenchido. Logo 

esse campo fica com a cor laranja (indicação de campo com erro). Podemos também verificar que 

é emitida uma mensagem de erro quando o formulário é guardado. Esta mensagem índica que 

existem campos com erros. O username da pessoa também é verificado, neste caso o username é 

único, se for inserido um já existente é apresentada uma mensagem de erro. Em relação à 

password, esta pode ser criada dinamicamente ou manualmente. 

Aqui também se encontra disponível a leitura dos dados do cartão de cidadão da pessoa. 

Os dados lidos do cartão são o número do BI, NIF, NSS, a data de nascimento e também a 

fotografia. Desta forma é garantida a correta inserção dos dados da pessoa. 

 

 

Ilustração 40 - Interface da Aplicação: Gestão de pessoas (inserção de dados) 
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Inscrição dos Funcionários no CAO 
 

Na figura seguinte é apresentada a página da inserção de pessoas num C.A.O. 

Nesta página é onde podemos definir quais as funções que uma determinada pessoa vai exercer 

num determinado C.A.O. (caso a função não seja alterada será definida como a que a pessoa tem 

por defeito, assim como a data de início e a data de fim). 

Podemos verificar também que quando é removida uma pessoa, é perguntado se deseja 

remover. Caso a pessoa seja removida a informação dessa pessoa no C.A.O. será também 

removida (Data de inicio e data de fim, e que funções exerceu nesse C.A.O.). 

 

 

Ilustração 41 - Interface da Aplicação: Inscrição dos Funcionários no CAO 
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Capitulo 6 
 

Conclusões e Trabalho Futuro 

 

Conclusão 
 

Com a realização deste projeto “Gestão de IPSS, Centro de Atividades Ocupacionais”, 

pôs-se em prática alguns dos conhecimentos adquiridos ao longo da minha vida estudantil, sendo 

um fator importante no aprofundamento e avaliação dos meus conhecimentos. 

Esta aplicação intitulada por “GestCAO” tem como finalidade disponibilizar ás 

instituições, de forma interativa e clara, um conjunto de soluções necessárias para o auxilio e 

redução de esforços relativamente à documentação e inserção de dados dos clientes na instituição. 

Uma vez que estas instituições trabalham com documentações governamentais é necessário 

certificar que toda a documentação é rigorosamente e assertivamente preenchida.  

A aplicação proposta é uma aplicação construída numa tecnologia Java “JavaFrame” e 

“Java DesktopPane” bastando para isso o utilizador executar a aplicação a partir de qualquer 

computador que contenha a aplicação instalada e desfrutar assim de todas as funcionalidades que 

a aplicação apresenta. Esta aplicação possui uma interface de fácil manuseamento e bastante 

dinâmica. 

Para a elaboração desta aplicação foi utilizada a ferramenta “NetBeans IDE 7.4” por ser 

uma ferramenta poderosa que possui muitas funcionalidades. Como foi referida anteriormente a 

base de dados utilizada foi produzida em “MySQL” a partir do “WorkBench”. 

Finalizado este projeto, apercebi-me que a minha formação ficou mais enriquecida e 

bastante mais fortalecida e que ao início tive algumas dificuldades que não passavam de pequenos 

contratempos. Cheguei ao fim de projeto com grande entusiasmo e verifiquei que é uma área 

bastante interessante. 

Comparando o resultado final com os objetivos propostos, penso que, apesar de não 

terem sido totalmente alcançados devido à extensa complexidade e informação do projeto, foram 

alcançados de forma bastante satisfatória os objetivos apenas produzidos, tornando-se extenso e 

complexo os dados apresentados. A produção desta aplicação dá espaço a uma futura 

continuidade do projeto, implementando novas funcionalidades e uma possível colocação no 

mercado, uma vez que se trata de uma aplicação de grande ajuda institucional e de não existirem 

mecanismos de auxílio idênticos no mercado.   
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Trabalho Futuro 
 

Como trabalho futuro vamos elaborar primeiro que tudo uma secção de “admissão e 

acolhimento”, uma vez que o objetivo primário de qualquer instituição de solidariedade social é 

garantir um programa de acolhimento, um contrato e processo individual de cada cliente e 

admissão e avaliação diagnostica através de uma ficha de avaliação de diagnóstico. Planeia-se 

futuramente implementar também um projeto de desenvolvimento individual que dará origem a 

atividades socialmente uteis, este programa passará por avaliar as necessidades de potenciais 

clientes e execução de um plano de desenvolvimento individual que o permita integrar na 

sociedade, identificando os seus domínios evolutivos no desenvolvimento pessoal, bem-estar e 

indução social, as suas atividades e ações/tarefas a realiza serão relatadas diariamente quer em 

atividades ocupacionais, de desenvolvimento pessoal e social, lúdico-terapeutas quer em outras 

atividades relacionadas com o seu desenvolvimento. Este programa passa inicialmente por 

atribuir um plano semestral do qual o cliente estará relacionado com inúmeras atividades de vários 

âmbitos, essas atividades serão acompanhadas por técnicos competentes que o auxiliaram e 

relataram a sua evolução nas tarefas realizadas. 

Planeia-se também integrar uma secção de cuidados em situações de emergência e 

administração terapêutica, uma vez que se trata de pessoas com problemas de incapacidade e quer 

físicas quer mentais é importante garantir cuidados em situações de emergência ode serão 

definidas regras gerais de atuação e cuidados a ter nas situações de emergência. É importante 

também fazer uma administração terapêutica para que fiquem registadas as medicações e 

indicações terapêuticas e as informações gerais de cada indevido. 

Numa instituição deste tipo é importante também garantir cuidados de alimentação e 

nutrição dos clientes implementando regras na preparação e confeção dos alimentos, elaboração 

das ementas, pois as indicações terapêuticas podem exigir uma dieta regulada e diferente da 

ementa inicial. Estas regras devem-se reger por um processo sistemático (Sistema HACCP 

(Analise de perigos e controlo dos pontos críticos)) aplicado na coinfecção de alimentos, para 

garantir a inocuidade dos alimentos, baseado em 7 princípios [3]: 

 Principio 1: Analise dos Perigos; 

 Principio 2: Identificação dos Produtos Críticos de Controlo (PCC) no 

processo; 

 Principio 3: Estabelecimento dos Limites Críticos; 

 Principio 4: Estabelecimento de um sistema de Vigilância para controlo 

dos PCC; 
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  Principio 5: Estabelecimento das Ações Corretivas a serem tomadas 

quando os PCC estão fora de controlo;  

 Principio 6: Estabelecimento da documentação relativa aos princípios e a 

sua aplicação; 

 Principio 7: Estabelecimento dos processos  

Deve haver um controlo na receção de armazenamento e controlo de produtos 

alimentares, onde será feito um controlo da validade dos produtos, registo de equipamentos 

entregues/recebidos, controlo do óleo de fritura e recolha de amostras através do transporte de 

distribuição e apoio nas refeições. Deve-se garantir também um programa de subcontratação de 

serviços de fornecimento de refeições.  

Futuramente está planeado criar una secção de “Transporte de Clientes” onde ficará 

registado o horário dos transportes e as ocorrências durante o deslocamento do transporte. 

Também futuramente será implementado um planeamento e acompanhamento das atividades e 

inclusões que terá uma interação com a secção de Desenvolvimento individual, onde rerá 

identificadas as atividades de inclusão o plano de atividades de inclusão e as regras de presenças. 
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Apêndice A 
Anexo – Artigo da aplicação 
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Formulários 
Output do formulário da lista de candidatos 
 

 

Ilustração 42 - Output do formulário: Lista de candidatos 

 

Modelo do formulário da lista de candidatos 

 
Ilustração 43 - Modelo do formulário: lista de candidatos 
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Output do formulário da informação disponibilizada ao cliente 
 

 

Ilustração 44 - Output do formulário: Informação disponibilizada ao cliente 

  



 

91 

 

Modelo do formulário da informação disponibilizada ao cliente 
 

 

Ilustração 45 - Modelo do formulário: Informação disponibilizada ao cliente 
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Apêndice B  
 

 

Anexos – Formulários fornecidos pela segurança social 



IMP09.IT03.PC01 • Centro de Actividades Ocupacionais Identificação do Estabelecimento 
Carta de Não Aprovação 
 
 
 
 
Localidade, data por extenso 
 
Exmo (a). Sr(a). 
 
 
Utilizar uma das duas versões em função do destinatário: 
 
 
VERSÃO 1 - AO CLIENTE 
Serve a presente para informar V. Exa. que, de acordo com a avaliação técnica e hierarquização dos candidatos ao Centro de 
Actividades Ocupacionais efectuadas, não é possível, de momento, a aprovação da candidatura, pela(s) seguinte(s) razão(ões): 
 
 
VERSÃO 2 - SIGNIFICATIVOS 
Serve a presente para o/a informar, que o Sr/ Sr.ª ________________________________________, de acordo com a 
avaliação técnica e hierarquização dos candidatos ao Centro de Actividades Ocupacionais efectuadas, não é possível, de 
momento, a aprovação da candidatura, pela(s) seguinte(s) razão(ões): 
 
 
Neste sentido, salvo orientação contrária, manter-se-á inscrito em lista de candidatos. 
 
 
Para qualquer informação/esclarecimento complementar ou outro assunto, poderá entrar em contacto com o Sr. / Sr.ª 
____________________________________, através do telefone ____________________, fax______________________ ou 
correio electrónico___________________________. 
 
Atenciosamente, 

O(A) Director(a) Técnico(a) 
 
     ______________________________________ 

(Nome) 
 
 



IMP08.IT03.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS Identificação do Estabelecimento 
Carta de Aprovação 
 
 
Localidade, data por extenso 
 
Exmo (a). Sr(a). 
 
Utilizar uma das duas versões em função do destinatário: 
 
VERSÃO 1 - AO CLIENTE 
É com agrado que o/a informamos, que foi aprovado/a para poder usufruir dos serviços prestados por esta Organização. 
 
VERSÃO 2 - SIGNIFICATIVOS 
É com agrado que o/a informamos que o Sr./ Sr.ª ________________________________________se encontra aprovado/a 
para poder usufruir dos serviços prestados por esta Organização. 
 
Para o efeito, propomos que contacte o Sr./ Sr.ª ________________________________________, (identificar cargo/função do 
colaborador), para o seguinte número de telefone ____________________, a fim de acordar a data para a admissão no Centro 
de Actividades Ocupacionais. Agradecíamos que viessem acompanhados dos seguintes elementos: 
 

• Cópias do Bilhete de Identidade, do Cartão de Contribuinte, Cartão de Beneficiário da Segurança Social, Cartão do 
Serviço Nacional de Saúde e do Boletim de vacinas actualizado; 

• 2 Fotografias; 

• Declaração comprovativa de rendimentos: IRS/IRC, recibo do vencimento, etc; do cliente ou do agregado familiar, 
conforme aplicável; 

• Documentos comprovativos das despesas mensais fixas do cliente ou do agregado familiar: valor do imposto sobre o 
rendimento e taxa social única, valor da renda de casa ou prestação mensal para aquisição de habitação, encargos 
médios mensais com transportes públicos e as despesas com aquisição de medicamentos de uso continuado em 
caso de doença crónica; 

• Declaração médica, contendo o grau e tipo de deficiência; 

• Relatórios médicos/técnicos que identifiquem: medicação, limitações à prática desportiva, cuidados e estado de 
saúde, etc. 

• Boletim de vacinas actualizado; 

• Micro Radiografia ou RX Pulmonar. 
 
Com os nossos melhores cumprimentos, 
Atenciosamente, 
 

O(A) Director(a) Técnico(a) 
 
     ______________________________________ 

(Nome) 



IMP07.IT03.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 1 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Relatório de Análise, Hierarquização e Aprovação dos Candidatos 
Análise e Hierarquização dos Candidatos 
 
Data de elaboração:  

 
 

Equipa Técnica 

Nome Função 

  

  

  

  

  

 
 

Hierarquização dos Candidatos 

 Nome Pontuação 

1.   

2   

3.   

4.   

5.   

 
 

Breve Caracterização dos Candidatos 

1.  

 

2.  

 

3.  

 

4.  

 

5.  

 

 
 
 
 
 



IMP07.IT03.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 2 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Relatório de Análise, Hierarquização e Aprovação dos Candidatos 
Análise e Hierarquização dos Candidatos 
 
 

Parecer Técnico sobre os Candidatos 

1.  

 

2.  

 

3.  

 

4.  

 

5.  

 

 
 

Comentários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Assinatura da Equipa Técnica 

 

 

 

 

 

 
 
 
Data de Envio para Aprovação:  

 
 



IMP07.IT01.PC01 • ESTRUTURA RESIDENCIAL • Pág. 3 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Relatório de Análise, Hierarquização e Aprovação dos Candidatos 
Aprovação do Candidato 
 
 
Data de Recepção para Aprovação:  

 
Análise da proposta técnica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Candidato Aprovado (1) 

 Nome: Pontuação: 

   

 
 

Hierarquização dos Candidatos 

 Nome Pontuação 

1.   

2   

3.   

4.   

 
 

Assinatura da Direcção 

Nome(s) 

 

 

 

 

 
Data de Aprovação:  

 
 
 
 
 
(1) Envio IMP08.IT03.PC01 Carta de Aprovação e IMP09.IT03.PC01 Carta de Não Aprovação 



IMP06.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS Identificação do Estabelecimento 

Lista de Candidatos 
 

FICHA DE INSCRIÇÃO PESSOA DE CONTACTO Pontuação dos 
Critérios de 

Hierarquização 

Actualização 

Nº de 
Inscrição 

Data de 
Inscrição 

Nome do Cliente Tel/Telem E-mail Nome Tel/Telem E-mail Data Resultado 

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

 
 

Organização:  

 



IMP05.IT02.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS Identificação do Estabelecimento 
Carta de Não Admissibilidade 
 
 

 

 
Localidade, data por extenso 
 
 
Exmo (a). Sr(a). 
 
 
Utilizar uma das duas versões em função do destinatário: 
 
VERSÃO 1 - AO CLIENTE 
Serve a presente para o/a informar, que não se encontra em situação de poder integrar o Centro de Actividades Ocupacionais 
desta Organização. 
 
 
VERSÃO 2 - SIGNIFICATIVOS 
Serve a presente para o/a informar que o Sr./ Sr.ª ________________________________________ não se encontra em 
situação de usufruir dos serviços prestados por esta Organização pela(s) seguinte(s) razões : 
 
 
Para qualquer informação/esclarecimento complementar ou outro assunto, poderá entrar em contacto com o Sr./ Sr.ª. 
___________ ________________________, através do telefone ____________________, fax______________________ ou 
correio electrónico___________________________. 
 
 
Desde já, gratos pela preferência dos nossos Serviços, 
Atenciosamente, 
 
 
 

O(A) Director(a) Técnico(a) 
 
     ______________________________________ 

(Nome) 

 

 

 

 



IMP04.IT02.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS Identificação do Estabelecimento 
Carta de Admissibilidade 
 
 

 
Localidade, data por extenso 
 
 
Exmo (a). Sr(a). 
 
 
Utilizar uma das duas versões em função do destinatário: 
 
VERSÃO 1 - AO CLIENTE 
É com agrado que o/a informamos, que se encontra em situação de poder vir a integrar o Centro de Actividades Ocupacionais 
desta Organização. 
 
 
VERSÃO 2 - SIGNIFICATIVOS 
É com agrado que o/a informamos, que o Sr/ Sr.ª ________________________________________se encontra em situação de 
poder vir a usufruir dos serviços prestados por esta Organização. 
 
 
Neste sentido, salvo orientação contrária, ficará automaticamente inscrito/a em lista de candidatos1. 
 
Para qualquer informação/esclarecimento complementar ou outro assunto, poderá entrar em contacto com o Sr/ Sr.ª 
___________________________________, através do telefone ____________________, fax______________________ ou 
correio electrónico___________________________. 
 
 
Desde já, gratos pela preferência dos nossos Serviços, 
Atenciosamente, 
 
 

O(A) Director(a) Técnico(a) 
 
     ______________________________________ 

(Nome) 

 

 

 
1 Parágrafo a ser incluído nas situações em que o estabelecimento não possua vaga e os clientes reúnam as condições de admissibilidade. 



IMP03.IT02.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 1 de 2 Identificação do Estabelecimento 
Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
 
 
Data da Entrevista:   Nº de Entrada:  

 
1.  EXPECTATIVAS 

 
Do Cliente 
 
 
 
 
 
Dos Significativos 
 
 
 
 
 
2.  SÍNTESE DO RELATÓRIO DE “AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO DE DEFICIÊNCIA” 
 
 
 
 
 
 
 
3.  SINALIZAÇÃO GLOBAL DOS SERVIÇOS A MOBILIZAR 
 

Serviços a mobilizar (assinalar com x) 

Actividades estritamente ocupacionais (AEO)  
Actividades socialmente úteis (ASU)  
Actividades de desenvolvimento pessoal e social (AD)  
Actividades lúdico-terapeuticas (AL)  
Refeições  
Apoio de 3ª pessoa (alimentação, necessidades fisiológicas, etc.)  
Administração da terapêutica  
Transportes  
Outro. Qual? .............................................  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



IMP03.IT02.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 2 de 2 Identificação do Estabelecimento 
Ficha de Avaliação Inicial de Requisitos 
 
 
4.  CRITÉRIOS DE ADMISSIBILIDADE 
 

A Resposta Social ajusta-se ao pedido do Cliente? 
(assinale com uma X) 
 

  Sim     

  Não   Porquê?   
        

 
A Organização pode dar resposta, internamente, ao pedido do cliente? 
(assinale com uma X) 

  Sim     

  Não   Reencaminhamento para outra organização, ou prestação de informação adicional (quando aplicável).  

 
 CRITÉRIOS  

    Ponderação:  Pontuação:  

   Idade do cliente     

   Impossibilidade temporária ou permanente para o exercício de uma actividade produtiva     

   Sem enquadramento no âmbito do emprego protegido     

   Sem enquadramento no âmbito do mercado social de emprego     

   Sem enquadramento no âmbito de qualquer outra medida de política de emprego vigente     

   Proximidade do local de habitação/residência     

   Outros. Especificar _______________________________________________________     
        

 
Admissível?   (assinale com uma X) 

  Sim  (1)   

  Não  (2)  
Porquê? 
 
 

 

         

 
 
5.  OBSERVAÇÕES: (assinale outras informações relevantes) 
 
 
 
 
 
 
 
6.  ASSINATURAS 

 

  Cliente  Data:  /  /   
           

  Significativos  Data:  /  /   
           

  Organização  Data:  /  /   
           

 
1 Entrega ou envio do IMP04.IT02.PC01 – Carta de Admissibilidade. 
 
2 Entrega ou envio do IMP05.IT02.PC01 – Carta de Não Admissibilidade. 



IMP02.IT01.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 1 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Ficha de Inscrição  
 

 
 
Data de Inscrição:   Nº de Entrada:  

 
 
DADOS A PREENCHER PELO/COM CLIENTE E SIGNIFICATIVOS 

 
 
1.  DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE 
 
  Nome completo:  

 

  Nome pelo qual deve 
ser tratado:  

 

  Data de Nascimento:  Sexo:  Idade:  Anos 
 

  Morada:  
 

  Código Postal:  Telefone Casa:  
 

  BI:  Telemóvel:  
 

  NIF:  
 

  NISS:  SNS:  

 
 
 
2.  FORMULAÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DO PEDIDO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



IMP02.IT01.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 2 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Ficha de Inscrição  
 

 
3.  DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E CONTACTOS DA(S) PESSOA(S) PRÓXIMA(S) DO CLIENTE (1) 
 
  Nome:  

 

  Data de Nascimento:  Parentesco/ Relação(2):  
 

  Morada:  
 

  Código Postal:    
 

  Telefone:  Ocupação:  

 
  Nome:  

 

  Data de Nascimento:  Parentesco/ Relação (2):  
 

  Morada:  
 

  Código Postal:    
 

  Telefone:  Ocupação:  
 

(1) Pessoa(s) próxima(s) – responsável legal, familiares, vizinhos, amigos, outros 
(2)  Parentesco – cônjuge, filho(a), neto(a), irmão(ã), outro; Relação – amigo(a), vizinho(a), voluntário(a), outro 

 
 
         Tem alguém que seja da sua relação próxima a frequentar este estabelecimento? 

 Sim   Quem? 

 Não    

 
 
 
DADOS A PREENCHER PELOS SERVIÇOS 

 
 
4.  REDE SOCIAL DE SUPORTE 
 
O Cliente foi encaminhado por outra Organização? 

 Sim   Qual? 

 Não    

 
O Cliente possui o relatório de “Avaliação e Certificação da Situação da Deficiência”? 

 Sim   (Trazer aquando da avaliação inicial de requisitos) 

 Não   (Reunir condições para o momento formal de avaliação e certificação, no âmbito da avaliação inicial de requisitos) 

 
O cliente tem usufruído dos serviços de/ou esteve integrado em: 
(assinale com uma X) 

     

  Apoio domiciliário  Identifique qual o Estabelecimento?  

  Estrutura Residencial    

  Emprego Protegido    

  Formação Profissional    
     

  Outro serviço  
Especifique qual, assim como o Estabelecimento: 
 
 

 

     



IMP02.IT01.PC01 • CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS • Pág. 3 de 3 Identificação do Estabelecimento 
Ficha de Inscrição  
 

 
5.  CARACTERIZAÇÃO DA(S) DEFICIÊNCIA(S) E INCAPACIDADE(S) 
 
Questões (assinale com x e especifique) Sim Não Especifique-as 

Tipo de deficiência(s) e incapacidade(s) 

Verificam-se mudanças nas funções do corpo (fisiológicas) e/ou nas estruturas do corpo (anatómicas)? 
(p.e., funções mentais; estruturas relacionadas com o movimento)    

Verificam-se limitações da actividade ou restrições da participação? (p.e., realizar auto cuidados; 
participar em associações formais)    

Utiliza ajudas técnicas ou tecnologias de apoio?    

Causa(s) da(s) deficiência(s) e incapacidade(s): 

Congénita(s)    

Adquirida(s)    

 
Conceitos (CIF):  
 
Funções do corpo – funções fisiológicas dos sistemas orgânicos (incluindo as funções psicológicas) 
Estruturas do corpo – partes anatómicas do corpo, tais como órgãos, membros e seus componentes. 
Limitações da actividade – dificuldades que um indivíduo possa ter na execução de actividades (entendidas como a execução de uma tarefa ou acção) 
Restrição na participação – problemas que um indivíduo pode enfrentar, quando está envolvido em situações da vida real, entendendo-se participação como o envolvimento do 
indivíduo numa situação real. 

 
 
  Médico Assistente:  Contacto:  

 
 
 
6.  FORAM ENTREGUES CÓPIAS DE TODOS OS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS? 

 

  Sim  Não   
 

 Assinale quais os documentos em falta e, a respectiva data de entrega 

  Bilhete de Identidade  Data da entrega  /  /   

  Nº de Contribuinte  Data da entrega  /  /   

  Cartão de Beneficiário da Segurança Social ou Pensionista  Data da entrega  /  /   

  Cartão do Serviço Nacional de Saúde  Data da entrega  /  /   

  Relatório de “Avaliação e Certificação da Situação da Deficiência”  Data da entrega  /  /   

  Outros. Especificar ____________________________________  Data da entrega  /  /   
           

 
 
7.  ASSINATURAS  

 

  Cliente  Data:  /  /   
           

  Significativos  Data:  /  /   
           

  Organização  Data:  /  /   
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• Este cartaz tem como objetivo representar de uma forma resumida o nosso 
projeto final de curso. 

• O nosso projeto consiste numa aplicação que permite efetuar a gestão de um 
Centro de Atividades Ocupacionais. Na elaboração desta aplicação optamos por 
utilizar a linguagem de programação Java e base de dados MySQL, visto que 
posteriormente poderá ser utilizada em tecnologias Open Source (Linux e 
LibreOffice), uma vez que permite ao utilizador reduzir custos nos Sistemas 
Operativos e tecnologias de processamento de texto. 

• A aplicação utiliza a tecnologia do cartão do cidadão como input dos dados do 
cliente para a aplicação.  

• O output da aplicação tem como base os formulários disponibilizados pelo 
ministério. 

RESUMO 

OBJETIVOS  

ARQUITETURA 

Novembro 2013, Engenharia Informática, Instituto Politécnico da Guarda 
Professor Orientador: Rui Pereira, Email: rpereira@ipg.pt 

O objetivo principal desta aplicação é reduzir os esforços dentro da instituição, 
na medida em que toda a informação gerada fica alojada remotamente num servidor, 
a nossa aplicação efetua a organização e a gestão dessa informação.  

 
• A nossa aplicação baseia-se no módulo de candidatura de uma instituição 

particular de solidariedade social (Centro de Atividades Ocupacionais).  
• Este módulo tem como base a disponibilização de informação e inserção do 

cliente na instituição, procedendo à sua avaliação consoante as suas capacidades. 
A avaliação de cada candidato é regida por critérios de avaliação, consoante o 
C.A.O. que irá  candidatar-se,  esses critérios são específicos para C.A.O. 

• A seleção de cada individuo é assim feita através da pontuação obtida na 
avaliação, selecionando as melhores candidaturas para a inclusão no C.A.O., essa 
inclusão passará por um processo de aprovação ao qual o cliente deverá responder 
se pretende participar ou não. 

• O C.A.O. em causa terá uma equipa técnica selecionada consoante as 
necessidades e critérios do C.A.O. para um melhor aproveitamento dos clientes. 

• Os restantes candidatos serão anexados, passarão por um novo processo de 
avaliação e serão inseridos noutro C.A.O. 

Projeto Final de Informática, Instituto Politécnico da Guarda  

André Gomes e Nuno Miranda 
GestCAO 

CONCLUSÕES 

TECNOLOGIAS UTILIZADAS 

No desenvolvimento da nossa aplicação foram utilizadas as seguintes tecnologias: 
• Linguagem de programação: Java e XML (Manipulação dos documentos Word) 
• Base de dados: MySQL. 
• Gestor da base de dados: MySQL WorkBench 6.0. 
• IDE utilizados: NetBeans 7.4 para a linguagem Java e Oxygen XML Editor(trial) 

para edição dos documentos XML. 
• API do cartão do cidadão. 
• Biblioteca do SwingX (elaboração do layout da aplicação). 

IMPLEMENTAÇÃO 

 
 

No desenvolvimento deste projeto deparamo-nos com algumas dificuldades, sendo 
estas relativas ao próprio funcionamento do Centro de Atividades Ocupacionais, visto 
esta ser uma área em que nós não possuíamos conhecimento suficiente para a 
elaboração deste projeto. Apenas com a ajuda do nosso professor orientador, é que 
foi possível superarmos estas dificuldades e proceder à elaboração do projeto. 
Como este projeto era demasiado extenso não nos foi possível concluir todos os 
módulos. Como já foi referido elaboramos apenas o módulo da Candidatura. 
Como esta é uma área pouco explorada não nos foi possível comparar com outros 
exemplos existentes.  
No geral pensamos que este projeto pode continuar a ser desenvolvido, já que 
existem grandes possibilidades de introdução no mercado. 
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